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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   35º C  
t  22º C

Praticar atividade física durante a gestação deixou de ser um tabu e hoje é uma recomendação oficial
do Ministério da Saúde. Orientação é que mulheres grávidas e saudáveis façam pelo menos 150
minutos de exercícios moderados por semana, com cautela e sob supervisão. Essência 13

Atividade física na gravidez exige cuidados
BENEFÍCIOS NA GESTAÇÃO

tLEIa nas CoLunas

Xadrez: Daniel Vilela cresce
no contraponto às críticas de
oposição ao governo
Política 2

Esplanada:Brasil registrou 129
mortes violentas de profissio-
nais de segurança em 2025 
Política 6

Neste sábado (11), Rio Verde
se tornará o centro das atenções
do bolsonarismo. A ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
participa do Encontro Nacional
do PL Mulher, evento organi-
zado pelo PL Mulher nacional
e estadual, com a presença de
lideranças políticas de todo o
Estado. Política 5

Em Rio Verde,
Michelle testa
força política 
do bolsonarismo

Dia das Crianças
deve movimentar
R$ 19 bilhões
O Dia das Crianças deste ano
promete ser o mais forte dos úl-
timos 12 anos para o comércio
brasileiro. Negócios 17

Brasil vira líder
nas exportações
de soja à China
Guerra comercial entre os Estados
Unidos e a China derruba vendas
norte-americanas e abre espaço
para fornecedores da América
do Sul, especialmente a produção
brasileira de soja. Economia 4

Regras definidas
para fiscalizar
emendas PIX
Normas cumprem decisão do
STF, que ordenou a apresentação
de um plano conjunto de fisca-
lização das emendas. Política 6

Base aliada enterra suspensão da
calamidade na Câmara Municipal
Um dia após ser aprovado na CCJ, o plenário da Câmara Municipal
rejeitou o Projeto de Decreto Legislativo nº 126/2025, do vereador Igor
Franco, que previa a suspensão da calamidade financeira na Capital. O
movimento foi coordenado pelo líder do prefeito, o vereador Wellington
Bessa. Houve tentativa da oposição de barrar a votação. Em vão. Política 2

Aparecida tem
febre amarela e
amplia vacinação
A situação motivou a SMS a en-
viar alertas a todas as unidades
de saúde, iniciar investigação en-
tomológica na região e planejar
ações preventivas em parceria
com a SES-GO. Equipes técnicas
já realizam visitas domiciliares
e monitoramento. Cidades 10

Preço monitorado
responde por toda
inflação do mês
Excluídos preços dos combustí-
veis, da energia elétrica, das pas-
sagens aéreas, altamente voláteis,
e dos alimentos, a inflação dos
demais valores havia saído de
0,14% para 0,24%. Econômica 4

Com enterro de
MP da Taxação,
STF ressuscita
desoneração
A derrota da Medida Provisória que tributa algumas instituições
para compensar o aumento do IOF deu palco para outras tentativas
de arrecadação ou medidas que mitiguem os efeitos da queda da
MP 1.303/2025. A exemplo disso, têm-se o posicionamento do presi-
dente Lula, que  insiste no discurso de que o sistema financeiro
deve “pagar o devido imposto”. No STF, Cristiano Zanin desenga-
vetou a ação sobre a desoneração da folha de pagamento. Política 6

Força-tarefa vai
retirar fios soltos
e clandestinos
Paço se reuniu com o Ministério
Público, Equatorial e operadoras
de telecomunicação para discutir
a reformulação do projeto de
ordenamento e retirada dos fios
soltos nos postes da cidade. Na
Câmara, vereador quer criar CEI
dos Fios Soltos. Cidades 9

Governo do Estado, através da Iquego, planeja entrar
no mercado das canetas emagrecedoras contra diabetes
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Governo do Estado, através da Iquego, quer produzir canetas emagrecedoras. Projeto busca inserir Goiás em
mercado em expansão e fortalecer a indústria pública na fabricação de medicamentos de alto custo. Cidades 11
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Thiago Borges

Um dia após ser aprovado
na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ), o plenário da
Câmara Municipal rejeitou
o Projeto de Decreto Legis-
lativo nº 126/2025, de autoria
do vereador Igor Franco
(MDB), que previa a suspen-
são da calamidade financeira
pública da capital do Estado.
O movimento foi coordenado
pelo líder do prefeito na
Casa, o vereador Wellington
Bessa (DC). 

O projeto foi incluído na
pauta do dia após pedido de
inclusão e inversão ser apro-
vado. A vereadora Aava San-
tiago (PSDB) pediu vista do
projeto, porém, a base rejeitou.
Bessa, em uma questão de or-
dem, deixou claro: a orientação
para os vereadores da base
era para que o projeto fosse
rejeitado. 

O vereador Pedro Azulão
Jr. (MDB), durante a discussão
do projeto, foi à tribuna de-
fender que Mabel tenha a
“oportunidade de administrar
este ano com calamidade”.
“Foi em um momento inopor-
tuno apresentar esse projeto.
Era preciso um estudo melhor.
Esse jogo eu não acredito. Bri-

ga entre o Legislativo e o Exe-
cutivo eu nunca quis e nunca
vou querer”, destacou o par-
lamentar. 

Relatora do projeto na
CCJ, a vereadora Kátia Maria
(PT) aproveitou a discussão
para criticar o “caráter pe-
dagógico” da calamidade fi-
nanceira, argumento utili-
zado pelo Paço Municipal e
pelo secretariado. “A gente
não faz pedagogia com le-
gislação fiscal. Pedagógico é
se o prefeito tivesse cortando
na carne para fazer os ajus-
tes financeiros que a prefei-
tura precisa de verdade. O
que nós temos aqui é a uti-
lização de um decreto de ca-
lamidade para abrir prece-
dentes jurídicos para que,
caso o prefeito seja questio-
nado, ele tenha o amparo
legal”, disse a petista. 

A parlamentar destacou
que há pareceres do Tribunal
de Contas dos Municípios
(TCM-GO) e do Ministério Pú-
blico de Contas (MPC-GO) con-
trários ao decreto de calami-
dade pública. Além de Kátia
e Aava, votaram a favor do
projeto Fabrício Rosa (PT), Ed-
ward Madureira (PT), Lucas
Vergílio (MDB), Luan Alves
(MDB) e Igor Franco (MDB). 

Vitória da “nova” base
A recusa do projeto que susta

o decreto de calamidade pública
financeira é vista, nos bastido-
res, como a primeira vitória da
base governista desde que o

prefeito afirmou que seu grupo
de aliados passaria por uma
reformulação, conduzida por
Bessa na Câmara Municipal. A
votação do projeto do ex-líder
do prefeito foi o teste de fogo
para a “nova” base do chefe do
Executivo municipal.

Em entrevista coletiva no
Paço Municipal na última quin-
ta, Mabel destacou a rejeição
da matéria e garantiu que de-
liberou sobre o tema com os
parlamentares. “Hoje ficou
comprovado que o grupo é pe-
queno, uma minoria. Nós en-
tramos firme nesse assunto e
a base, nós, ganhamos por 28
a 7. É quatro vezes [mais]. Nós

temos que conversar com todo
mundo, explicando, não é sim-
ples. [...] Eu assumi a cidade
com mudanças muito grandes,
inclusive na metodologia de fa-
zer política. Acabaram aquelas
folgas que tinham aqui, as ma-
matas”, destacou o prefeito.

A orientação do Paço re-
sultou em duas mudanças em
relação à votação da CCJ na
última quarta-feira (8). Léo
José (Solidariedade) e Geverson
Abel (Republicanos), que vo-
taram a favor da matéria no
colegiado, foram em movimen-
to contrário e deram votos con-
tra o texto no plenário da Casa.
(Especial para O HOJE)

Com articulação da prefeitura e do 
líder Wellington Bessa (DC), vereadores
rejeitaram a proposta que suspendia a
calamidade financeira na capital goiana

Base do Paço enterra suspensão da
calamidade financeira na Câmara

Divulgação/Câmara Municipal

O projeto foi incluído

na pauta do dia após

pedido de inclusão e

inversão, feito pela

base do prefeito, 

ser aprovado
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Vereador depende da ruindade
de Mabel para ser deputado

Em 2022, 20 vereadores de Goiânia tentaram che-
gar à Assembleia Legislativa e 90% se lascaram.
Foram eleitos apenas Clécio Alves, do Republicanos,
e Mauro Rubem, do PT. Sargento Novandir (MDB)
bateu na trave e ainda luta na Justiça, porém a dupla
ainda não virou trio. No próximo ano, outras dúzias
serão candidatos a deputado. Diferente da passada,
quando Clécio se elegeu montado na máquina da
prefeitura cedida por Rogério Cruz, agora os parla-
mentares municipais dependem da ruindade de San-
dro Mabel (MDB). Se Mabel melhorar, os vereantes
perderão argumentos. A nova Mauro Rubem seria
Aava Santiago (PSDB), igualmente lulista e com as
bandeiras da esquerda. Não existe novo Clécio porque
seu filho Luan Alves (MDB) já nomeou a esposa na
equipe de Mabel — o pai pode bater no prefeito, mas
seu rebento não tem moral para arrebentar o gestor.
Uma vitória certa é a de Romário Policarpo, o guarda
com nome de craque da Seleção e de personagem do
Lima Barreto. Está no 4º mandato seguido de presi-
dente da Câmara e 15 colegas o apoiam para estadual.
A meta é superar o recorde de Bruno Peixoto, o Poli-
carpo da Assembleia, que em 2022 obteve 73.692
votos – fala-se em 80 mil para o Bruno do Legislativo
municipal. Outros querem as benesses assembleianas,
como Kátia Maria (PT) e Wellington Urzeda, do PL,
que tem bases na torcida do Atlético (igual a Bruno),
na igreja Fonte da Vida (igual a Dr. Gian) e na PM
(igual a Novandir). Aava vai tentar a federal, como o
major Vitor Hugo (PL), que já esteve lá, e professor
Edward Madureira (PT), que quase esteve lá (é 1º su-
plente). Tião Peixoto (PSDB), pai de Bruno, sonha
com o Senado. Vários menos cotados também sonham,
mas só sonham. (Especial para O HOJE)

Daniel Vilela cresce no contraponto
às críticas de oposição ao governo

Nos últimos anos, as redes sociais passaram a ser o instrumento
mais popular na difusão da informação ou desinformação, a de-
pender de que lado se encontra a narrativa. Mas é na atividade
política que essa ferramenta se destaca, seja para elogiar, criticar
ou opinar sobre os mais variados temas e personagens. Embora
haja uma profusão de assuntos e opiniões, salvo raras exceções,
as redes sociais popularizam postagens sobre políticos constan-
temente. A maioria em contexto crítico ou sobre denúncias e
gafes, mas sempre com informações relevantes.

Normalmente contido e discreto, o vice-governador Daniel
Vilela (MDB), pré-candidato ao governo em 2026, aos poucos,
mostra que não vai se calar diante das críticas de oposição sobre
a gestão que ele e Caiado representam. O exemplo recente é o
vídeo que viralizou nas redes, postado por Daniel, que compara a
qualidade das obras rodoviárias do governo atual com as deixadas
pelo ex-governador Marconi Perillo (PSDB). Gravado durante
vistoria à duplicação da GO-210, em Rio Verde, o registro mostra a
diferença. Antes, o asfalto mal tinha a espessura de uma caneta
BIC deitada; agora, o piso é de concreto com mais de 15 cm e “feito
para durar décadas”, contam aliados do vice-governador.

Daniel reforça a comparação usando um vídeo antigo gravado
por um morador em Aporé, que expôs a fragili-

dade do recapeamento da GO-184 no governo
passado. “Olha, essa é a dife-

rença entre o governo an-
terior e o nosso”, afirma
no registro, que já se
aproxima de 1 milhão de

visualizações. Pelos co-
mentários sobre a pu-
blicação, pode se de-
duzir que Daniel está

com um bom arsenal
de contraponto às críticas

da oposição.

Arruda articula
O ex-governador do Distrito Federal,

José Roberto Arruda, dá mostras de
que busca uma oportunidade para dis-
putar o Palácio do Buriti, sede do go-
verno de Brasília. Ele articulou encontro
com o presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, e convidou o manda-
chuva da legenda no DF, Paulo Octávio,
para participar da conversa. “Arruda
tem pressa e busca um partido forte”,
disse um arrudista histórico à coluna.

Michelle e Ana Morais
As presidentes do PL Mulher em

Goiás, Ana Morais, e no cenário na-
cional, Michelle Bolsonaro, vão movi-
mentar a agenda bolsonarista no Es-
tado de Goiás nos próximos dias. 

Mulheres do PL
A presidente do PL Mulher em

Goiás, Ana Luiza Fleury Morais, e a
do município de Rio Verde, Ana Amélia,
são as anfitriãs do encontro “Juntas,
transformando o Brasil”, nesta sexta-
feira (10), em Rio Verde. Elas e a pre-
sidente nacional do PL Mulher, Mi-
chelle Bolsonaro, recepcionam todas
as mulheres líderes do PL nos municí-
pios goianos e de outros Estados. O
encontro, que se encerra neste sábado
(11), tem como objetivo fortalecer a
participação feminina na política e
promover a integração entre lideranças
de diferentes Estados brasileiros.

Amigo do Japão
O deputado estadual Delegado

Eduardo Prado (PL) foi agraciado com
o Diploma de Honra ao Mérito do
embaixador do Japão em reconheci-
mento aos relevantes serviços pres-
tados à sociedade goiana e ao forta-
lecimento das relações de amizade e
cooperação entre Goiás e o Japão. A
homenagem foi concedida pelo em-
baixador do Japão no Brasil, Teiji
Hayashi, em cerimônia oficial nesta
quinta-feira (9), em Brasília.

Oposição faz ensaios
Para os cidadãos comuns, a eleição em 4 de outubro de 2026 está

distante, mas, em Goiás, a oposição que sonha em desalojar do Palácio
das Esmeraldas o governador Ronaldo Caiado e seu vice, Daniel Vilela,
por enquanto faz poucos movimentos. A não ser o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB), que teve seu nome lançado por aliados como
pré-candidato a governador, ninguém sabe ao certo se o senador
Wilder Morais (PL) fará o mesmo. Os amigos próximos a ele juram
que sim, mas, até o momento, publicamente não confirma.

Xadrez
Wilson Silvestre

Desapego ao poder – O ministro do STF, Luís Roberto Barroso, anunciou
que vai se aposentar. “Não tenho qualquer apego ao poder. Quero viver o
que me resta com menos obrigações públicas e mais tempo para literatura
e poesia.” Barroso nega que seja devido aos acontecimentos políticos.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Maykon Cardoso/Alego
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Respostas tímidas à 
crise de saúde mental

Bruno Naide

A separação conjugal é sempre um momento
delicado, mas quando há filhos menores, os
desafios se multiplicam. Em meu trabalho, observo
diariamente como a definição da guarda exige
não apenas aplicação da lei, mas sensibilidade e
maturidade emocional dos pais.

A lei brasileira estabelece que a guarda
compartilhada deve ser a regra, sempre que
possível. Isso não significa que a criança vá
dividir igualmente o tempo entre as casas,
mas que pai e mãe terão responsabilidade
conjunta sobre as decisões importantes. Como
costumo dizer: “a guarda compartilhada não
significa que a criança passará metade do
tempo com cada genitor, mas sim que ambos
terão responsabilidades e voz ativa nas decisões
que impactam sua vida”.

O Código Civil prevê também a guarda unila-
teral, quando apenas um dos pais ou até um ter-
ceiro assume o cuidado, cabendo ao outro o direito
de convivência e a obrigação de contribuir finan-

ceiramente. Em casos de alienação parental ou
risco à integridade da criança, o Judiciário pode
intervir com medidas protetivas.

Mas, acima de tudo, é importante lembrar que
a convivência é um direito da criança, não dos
adultos. Por isso, os calendários precisam ser rea-
listas, respeitando a rotina escolar, lazer e neces-
sidades emocionais.

Tenho defendido cada vez mais o uso da me-
diação familiar. “Quando os pais conseguem ne-
gociar diretamente, com orientação técnica, o re-
sultado tende a ser mais
estável e menos trau-
mático para todos. A lei
é importante, mas o diá-
logo é insubstituível”.

No fim, a questão
não é decidir “com
quem a criança fica”,
mas garantir que ela
continue a ter pai e mãe
presentes, mesmo em
lares separados.

Carlos Assis

Vivemos uma crise de saúde mental no Brasil,
que se reflete de forma direta no mundo do tra-
balho. E, ao que tudo indica, os esforços do
Poder Público e das empresas para frear a crise
têm sido tímidos. Em 2024, o Brasil registrou
quase 500 mil afastamentos do trabalho por
transtornos mentais, um crescimento de 66%
em relação a 2023. 

Em Goiás, o número de licenças médicas con-
cedidas por questões de saúde mental saltou de
8,8 mil, em 2023, para 14,4 mil no ano passado,
um aumento de 63%. 

Os dados são do Observatório de Segurança
e Saúde no Trabalho e resultam em perda de
produtividade, aumento de custos para as em-
presas e para o sistema de saúde, além da redu-
ção da capacidade de inovação da economia. A
depressão e a ansiedade levam à perda de 12
bilhões de dias de trabalho, gerando um impacto
econômico global de quase um trilhão de dólares,
de acordo com a Organização Internacional do
Trabalho (OIT).

Apesar da gravidade, a resposta institucional
no Brasil tem sido insuficiente. A Lei nº 14.831,
sancionada em março de 2024 para criar o Cer-
tificado de Empresa Promotora da Saúde Mental,
até hoje não foi regulamentada e segue sem
efeito prático. Já a Norma Regulamentadora nº
1 (NR-1), atualizada para incluir riscos psicos-
sociais como assédio, estresse e sobrecarga na
política de saúde e segurança do trabalho, teve
sua entrada em vigor adiada para 2026, muito
em função da pressão das empresas que resistiam
à sua implementação. O recado transmitido foi
claro: apesar dos números alarmantes, o tema
não é tratado como prioridade.

Nesse contexto, os dados do Anuário Saúde
Mental nas Empresas 2025, divulgado no Dia Mun-
dial da Saúde Mental (10 de outubro), ajudam a
dimensionar a distância entre discurso e prática.
O índice geral de promoção da saúde mental pelas
grandes companhias no Brasil passou de 5,05
pontos em 2024 para 8,19 neste ano. O crescimento
foi puxado pelos resultados de um pequeno grupo
de empresas que, efetivamente, transformam dis-
curso em ações concretas. No entanto, em um
ranking cuja pontuação máxima é 16, isso mostra

que estamos muito aquém do ideal. O estudo, que
analisou relatórios das próprias organizações,
mostra ainda fortes contrastes entre setores e
empresas. É esse o propósito do Anuário: provocar
as organizações a saírem do discurso e adotarem
estratégias efetivas de cuidado.

Ainda existe uma cultura empresarial que
enxerga incompatibilidade entre aumentar a lu-
cratividade e promover o bem-estar, como se
fosse uma coisa ou outra, mas trata-se de uma
coisa e outra. É possível conjugar o bem-estar
dos colaboradores com o retorno para os acio-
nistas. Estudos demonstram o impacto positivo
dos investimentos em saúde mental. Análises
da McKinsey apontam retorno de até quatro
vezes para cada dólar investido, o que é ratificado
pela National Safety Council / NORC (EUA). Pes-
quisa da Federação das Indústrias de Minas
Gerais (FIEMG) aponta que transtornos mentais
causam prejuízo às empresas brasileiras equi-
valente a 4,7 % do PIB.  

Mas, se investir em saúde mental vale a pena,
devemos entender por que ainda predomina a
hesitação em ampliar ações de promoção do bem-
estar. O desafio central é cultural. A escuta verda-
deira dos colaboradores exige coragem das lide-
ranças, que passam a lidar com a subjetividade
em um mundo guiado pela objetividade. Quando
se abre esse espaço, não basta coletar informações:
é necessário agir a partir delas e falta a vontade
política de colocar a cultura no centro e encarar o
tema com seriedade.

Avançamos em alguns pontos, mas ainda
não temos motivos para comemorar. O Brasil
não precisa apenas de novas leis ou normas,
mas de regulamentações eficazes, fiscalização
ativa e, sobretudo, lideranças dispostas a en-
xergar que saúde men-
tal não é custo, e sim
investimento estraté-
gico. A crise é eviden-
te, mas também uma
oportunidade. O risco
é perdermos essa
chance, deixando a
saúde mental confina-
da a índices frios, leis
paradas e normas
adiadas.

Bruno Naide é advogado,
especialista em Direito Ci-
vil e Processo Civil

Carlos Assis é editor do
Anuário Saúde Mental nas
Empresas e fundador do
Instituto Philos Org.

Guarda de filhos: 
mais do que lei, é diálogo
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Em 2010, a
economia estava
mais aquecida. Já
em 2022, a gente
estava saindo da
pandemia. Tem um
movimento de
recuperação em
2022, mas ainda
não estava
plenamente
recuperada a
economia”
João Hallack Neto, analista do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), nesta quinta-feira (9). O
nível de ocupação da população bra-
sileira chegou a 53,3% em 2022, de
acordo com os dados do Censo. Isso
significa que pouco mais da metade
das pessoas com 14 anos de idade ou
mais estava trabalhando quando a
pesquisa foi realizada. A proporção é
um pouco menor do que a verificada
no Censo anterior, realizado em 2010,
quando 55,5% das pessoas a partir
desta idade estavam ocupadas. Os
dados do Censo relativos a rendimen-
tos foram divulgados na quinta. (ABr)

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o momento de incer-
teza na direita brasileira. Com Jair Bol-
sonaro afastado das articulações
políticas, o bolsonarismo enfrenta um
período de reestruturação e busca por
novas lideranças. Nomes como Tarcí-
sio de Freitas, Romeu Zema, Ronaldo
Caiado e Michelle Bolsonaro surgem
nas discussões sobre o futuro do mo-
vimento. Confira a análise completa
em ohoje.com. “Os candidatos natu-
rais são Tarcísio de Freitas ou Ratinho
Jr.! O resto é somente especulação!”,
comentou o leitor.

Jovair Mendonça (@jovairmendonca)

@jornalohoje
TCE-GO investiga denúncias de superlo-
tação e falhas no atendimento no Hos-
pital de Urgências de Goiás. A vistoria
apura causas e propõe medidas para
melhorar a gestão. Confira em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Tânia Vaz
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Como sabido e reconhecido, o compor-
tamento dos chamados “preços monitorados”
tem baixa relação com oscilações do consumo
e pressões de demanda de uma forma geral.
Os aumentos, nesta área, podem levar em
consideração as condições dos mercados
em que operam os agentes submetidos a al-
guma forma de “controle” ou monitoramento
por parte do setor público, algumas vezes o
comportamento dos custos em suas respec-
tivas áreas e, mais comumente, apenas a
variação passada dos preços, quer dizer, as
taxas de inflação observadas nos meses an-
teriores – o que significa dizer que podem
“transmitir” para frente a inflação já ocorrida,
sem refletir necessariamente a realidade
presente dos preços.

Levando em conta todos aqueles fatores,
torna-se ainda mais difícil entender de que
forma os juros estratosféricos cobrados no
País poderiam interferir naqueles mercados,
revertendo altas ocasionais e algumas vezes
apenas localizadas. Considere, rara leitora
ou raro leitor, o caso das tarifas de energia.
A estiagem já alongada, especialmente no
Centro-Oeste brasileiro, onde se encontram
as hidrelétricas mais relevantes para a ge-
ração de energia e seus respectivos reser-
vatórios, afetou o nível dos mananciais du-
ramente, como tem ocorrido nesses tempos

de mudanças no clima, fazendo baixar as
reservas de água e obrigando a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) a acionar
o sistema de “bandeiras tarifárias”, cons-
truído exatamente para desestimular (ou
racionalizar, numa visão mais otimista) o
consumo de energia elétrica ao impor uma
sobretaxa sobre as tarifas.

Estiagem e energia
Desde 1º de setembro, por exemplo, en-

contra-se em vigor a bandeira tarifária ver-
melha nível dois, que decretou um acréscimo
de R$ 7,87 na conta de luz a cada 100 quilo-
watts/hora consumidos. Essa mudança con-
tribuiu para que os custos da energia resi-
dencial para as famílias, que chegaram a
cair 4,21% em agosto, gerando uma “defla-
ção” (queda geral nos preços) de 0,11% na-
quele mês, passassem a apresentar alta de
12,17% nas quatro semanas terminadas em
15 de setembro passado. O ritmo de avanço
anotou algum refreamento nas duas semanas
seguintes, o que limitou a elevação a 10,31%
nas quatro semanas de setembro – ainda
assim uma variação importante, que res-
pondeu por quase 85% do Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) medido pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) no mês passado.

2 Além dos efeitos da ban-
deira tarifária, aqueles custos
sofreram influências de rea-
justes de 18,62% em São Luís
em vigor desde 28 de agosto
(causando elevação de
27,30% no item energia em
setembro naquela capital);
15,32% em Vitória a partir
de 7 de agosto (levando a
uma alta de 12,37% para a
energia no mês passado) e
de 4,25% em Belém, também
decretado a partir de 7 de
agosto (o que contribuiu para
encarecer a energia em 8,05%
no mês seguinte).
2 A questão objetiva a ser
colocada, portanto, refere-
se mais uma vez aos efeitos
da política monetária sobre
aqueles preços e sobre ou-
tros igualmente definidos
por agências regulatórias
de caráter público ou dire-
tamente pelos governos.
Mais claramente, de que for-
ma os juros escandalosa-
mente altos poderiam im-
pedir aqueles aumentos, que
não guardam relação, vale
reforçar, com o comporta-
mento da demanda?
2 Para alguns mais conser-
vadores ou mais alinhados a
um pensamento econômico
ortodoxo ou ultraliberal, os
juros altos seriam necessários
para evitar que os demais
preços na economia venham

a ser “contaminados” pela
“inflação da energia” ou pelos
aumentos dos preços moni-
torados. Quer dizer, ajudaria
a desestimular os agentes
econômicos, donos de em-
presas e de pequenos comér-
cios, a utilizar a alta da ener-
gia e demais preços contro-
lados como pretexto para
ajustar seus próprios preços,
eternizando uma inflação
que, de outra forma, seria
apenas passageira.
2 A questão seguinte, por-
tanto, deveria considerar se
o arrocho monetário deveria
ser dar com a intensidade
experimentada pela econo-
mia brasileira, sobretudo a
partir de setembro do ano
passado. Os dados no curtís-
simo prazo sugerem que o
aperto dos juros tem sido
abusivo e desnecessário. Ex-
cluídos os preços dos com-
bustíveis, da energia elétrica,
das passagens aéreas, alta-
mente voláteis, e dos alimen-
tos, a inflação dos demais
preços havia saído de 0,14%
em julho para 0,24% na me-
dição realizada nas quatro
semanas encerradas ao final
da primeira quinzena de
agosto, mas fechou os 30 dias
daquele mês em 0,20%. Entre
15 de agosto e 15 de setembro,
aquela taxa havia recuado
para 0,11% e encerrou as

quatro semanas do mês pas-
sado em apenas 0,09%.
2 Em setembro especifica-
mente, os preços de 24 pro-
dutos e serviços monitorados
pelo setor público subiram
1,87%, dos quais em torno
de um quarto vieram da alta
de 10,31% nas tarifas de ener-
gia. Na soma geral, aqueles
preços responderam por toda
a inflação de 0,48% registrada
em setembro. Desconsidera-
dos os segmentos monitora-
dos, os demais produtos e
serviços não registram va-
riações em seus preços.
2 Em outro indicador po-
sitivo, sob o ponto de vista
do controle inflacionário, a
inflação dos serviços cedeu
de 0,39% em agosto para
0,13% no mês seguinte. Parte
desse recuo está associado à
desaceleração na alta dos
preços dos alimentos fora de
casa, que haviam 0,87% em
julho, desaquecendo para
0,50% em agosto e encerran-
do setembro com variação
de 0,11%. A queda de 2,83%
nos preços das passagens aé-
reas, um item de extrema
volatilidade. De toda forma,
excluindo-se aqueles dois
itens do cálculo, a inflação
dos demais serviços baixou
de 0,37% em agosto para
0,14% um mês depois. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços monitorados respondem 
por toda inflação de setembro
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Anna Salgado

O Brasil consolidou em 2025 a posição de principal
fornecedor de soja para a China, resultado direto da
guerra comercial em andamento entre os Estados Unidos
e Pequim. Levantamento da American Farm Bureau Fe-
deration, entidade que representa aproximadamente 6
milhões de agricultores norte-americanos, aponta que
as importações chinesas do grão norte-americano caíram
ao menor nível já registrado neste ano.

O conflito comercial foi marcado pela ampliação das
tarifas impostas pelo presidente Donald Trump e pelas
medidas de retaliação do governo chinês, o que tornou
inviável a compra de produtos agrícolas dos EUA. Como
consequência, entre junho e agosto de 2025, a China
suspendeu as compras de soja norte-americana, o que
abriu mais espaço para fornecedores da América do
Sul, com destaque para Brasil e Argentina.

Os números confirmam a mudança. De janeiro a
agosto, a China importou apenas 5,8 milhões de toneladas
de soja norte-americana, queda de quase 80% em relação
às 26,5 milhões de toneladas do mesmo período de 2024.
Entre junho e agosto, praticamente não houve embarques
dos EUA para a China. No mesmo intervalo, o Brasil ex-
portou mais de 77 milhões de toneladas de soja para o
mercado chinês. A Argentina também aumentou sua
participação, após suspender temporariamente impostos
sobre exportação do grão.

Esse cenário não é tratado como pontual por analistas.
A estratégia de diversificação de fornecedores tem sido
adotada por Pequim desde 2018, quando teve início a
guerra comercial. A preferência por produtos brasileiros
ficou clara em semanas recentes, quando processadores
chineses adquiriram pelo menos 40 cargas no Brasil,
que somam 2,4 milhões de toneladas. Esse volume equi-
vale a quase um terço da soja que a China processou em
um mês e foi considerada incomum, já que o país asiático
costuma intensificar as compras brasileiras apenas a
partir de fevereiro, no auge da safra sul-americana.

O aumento das importações foi favorecido por uma
queda nos preços da soja brasileira, após meses de alta
motivada pela intensificação das tensões. Também in-
fluenciaram margens de processamento mais favoráveis
no mercado chinês, ligadas ao encarecimento do farelo
de soja. Nos portos brasileiros, o impacto é visível. Em
Santos, principal saída para o grão, 85,4% das exportações
têm a China como destino, evidenciando a centralidade
do país asiático.

Os efeitos da disputa, porém, vão além da soja. Em
2025, as exportações norte-americanas de milho, trigo e
sorgo para a China foram zeradas. As vendas de carne
suína e algodão também sofreram redução significativa.
Projeções do Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) estimam que o valor total das exportações
agrícolas para a China fique em US$ 17 bilhões, o que
representaria queda de 30% em relação a 2024.

O USDA prevê ainda que a renda agrícola dos EUA
recuará mais 2,5% em 2025, o que será o menor patamar
desde 2007. Além da retração na demanda, os produtores
enfrentam custos logísticos mais altos, agravados pela
baixa do nível do Rio Mississippi, principal rota para o
transporte de grãos. Diante desse quadro, o governo
Trump prepara um novo pacote de apoio financeiro
para o setor, semelhante ao concedido em 2019, e pro-
meteu utilizar parte da arrecadação das tarifas para
compensar os agricultores. O Tesouro norte-americano
também estuda medidas emergenciais para tentar conter
o déficit comercial agrícola.

Apesar do momento favorável ao Brasil, especialistas
destacam que o futuro do mercado permanece incerto.
Caso as tensões entre as duas maiores economias do
mundo se prolonguem, os grãos brasileiros podem se
tornar mais caros e pressionar o abastecimento global.
Além disso, existe o risco de escassez no quarto trimestre,
período em que a China tradicionalmente depende da
nova safra americana para equilibrar a demanda. Esse
quadro deve manter os processadores chineses atentos
a eventuais quedas de preços no mercado internacional
e reforçar a volatilidade do comércio global de commo-
dities. (Especial para O HOJE)

China importou mais de 77 mi de toneladas de soja do Brasil
e reduziu em 80% as compras dos EUA no mesmo período

Goiânia está entre as 22 ca-
pitais brasileiras que registra-
ram redução no custo da cesta
básica em setembro na com-
paração com o mês de agosto.
O preço do conjunto de ali-
mentos básicos caiu na maioria
das cidades pesquisadas, de
acordo com a Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de Alimen-
tos, divulgada pelo Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) e pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab). O levantamento, que des-
de julho de 2025 engloba todas
as 27 capitais do País (ante-
riormente cobria 17), mostrou
que, no mês de setembro, 22

capitais tiveram queda de pre-
ço, enquanto apenas cinco re-
gistraram elevação. As princi-
pais quedas mensais ocorreram
em Fortaleza (-6,31%) e Palmas
(-5,91%).

Ao analisar o acumulado do
ano, de janeiro a setembro de
2025, o cenário de Goiânia se
mostra particularmente favo-
rável no panorama nacional.
Enquanto 12 das 17 capitais
historicamente pesquisadas ti-
veram alta no custo da cesta,
Goiânia se destacou por regis-
trar uma das principais varia-
ções negativas do País. A capital
goiana apresentou uma queda
acumulada de -3% no preço da
cesta básica no período de nove

meses. Essa variação negativa
a colocou logo atrás de Brasília
(-3,15%) entre as cinco capitais
que apresentaram recuo nos
custos no acumulado do ano.
As maiores elevações, em con-
traste, foram vistas em Recife
(4,69%) e Porto Alegre (3,54%).

No entanto, alguns itens ti-
veram alta. O preço do quilo
da carne bovina de primeira
aumentou em 16 capitais e di-
minuiu em 11, explicado pela
oferta limitada, principalmente
devido à estiagem. Já o preço
do café em pó teve quedas em
14 capitais e altas em 13, in-
fluenciado pelo aumento do
preço internacional. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Cesta básica cai em Goiânia e
recuo acumulado chega a 3%

Brasil assume
liderança nas
exportações 
de soja para a
China em 2025

CNA/Wenderson Araujo/Trilux
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Bruno Goulart

Neste sábado (11), Rio Verde
se tornará o centro das aten-
ções do bolsonarismo. A ex-
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro participa do Encontro
Nacional do PL Mulher, evento
organizado pelo PL Mulher na-
cional e estadual, com a pre-
sença de lideranças políticas
de todo o Estado. A expectativa
é reunir representantes de pelo
menos 50 municípios goianos,
segundo o presidente do PL
da cidade do Sudoeste goiano,
o ex-deputado estadual Lis-
sauer Vieira.

Programação
Michelle chega à cidade nes-

ta sexta-feira (10), por volta
das 12h30, em voo particular.
À tarde, se reúne em um hotel
com presidentes do PL Mulher
e convidadas de outros Estados,
em um encontro fechado ape-
nas para mulheres. No sábado,
a partir das 9h, o evento prin-
cipal será aberto ao público
no Espaço Durigon Eventos,
com as presenças confirmadas
do senador Wilder Morais e
sua esposa Ana Luiza, presi-
dente estadual do PL Mulher,
além do deputado federal Gus-
tavo Gayer e de lideranças re-

gionais da direita.
Para Lissauer, a expectativa

para o encontro é das melho-
res. “O objetivo é o fortaleci-
mento das bases políticas do
PL dentro do Estado — como
já vem sendo feito pelo Brasil”,
disse ao O HOJE.

A presidente estadual do

PL Mulher, Ana Luiza Morais,
afirma à reportagem que o
evento vai muito além da pauta
feminina. “No sábado, não es-
tarão reunidas apenas mulhe-
res, mas famílias inteiras que
se preocupam com o futuro
da nossa nação. Vamos falar
sobre o que realmente importa:
a defesa da vida, da família e
da liberdade, pilares da nossa
luta e da nossa esperança por
um Brasil melhor.”

“Bolsonaro está preso,
mas suas ideias não”

Na avaliação do cientista
político Lehninger Mota, Mi-
chelle atua como símbolo de
resistência e continuidade
do bolsonarismo. Segundo
Mota, a presença da ex-pri-
meira-dama no Estado mos-
tra que o movimento político
do ex-presidente permanece
forte, mesmo diante das res-
trições judiciais impostas a
Jair Bolsonaro.

Além disso, destaca que a

visita da ex-primeira-dama a
Goiás é uma maneira de rea-
firmar essa força. “Esse even-
to é uma forma de demons-
trar que a chama do bolso-
narismo ainda está acesa. Bol-
sonaro está preso, mas suas
ideias não estão”, afirmou o
cientista político.

O especialista em marke-
ting político Felipe Fulquim
observa que Goiás é um dos
Estados mais leais ao ex-pre-
sidente e que o evento ocorre
em meio a articulações para
a eleição presidencial de 2026.
“Eu não descarto a possibili-
dade de a Michelle ser a can-
didata, em vez do Tarcísio, ou
qualquer outra pessoa que es-
teja se colocando como o fu-
turo ungido do ex-presidente.
Essa vinda dela aqui é uma
costura para manter viva a
esperança e as articulações
para essa disputa que vai vir
o ano que vem”, completou.

Mesmo como pré-candida-
ta ao Senado pelo Distrito Fe-

deral, Michelle tem seu nome
constantemente ventilado
para compor a chapa majori-
tária como possível vice de
Tarcísio de Freitas, caso o go-
vernador de São Paulo dispute
a Presidência da República, e
não a reeleição ao Palácio dos
Bandeirantes.

Além do evento partidário
Já o também especialista

em marketing político Luiz
Carlos Fernandes vê a visita
como um fato político que
transcende o evento partidário.
Fernandes avalia que a pre-
sença de Michelle em um mu-
nicípio forte do agronegócio
“atrapalha” as pretensões de
Caiado e reforça uma nova po-
larização no Brasil: direita x
extrema direita, como aconte-
ceu em Goiânia no segundo
turno, com os candidatos de
Caiado e Bolsonaro na disputa
final pela vaga de prefeito.
“Um novo fenômeno a ser es-
tudado”, pontuou. (Especial
para O HOJE)

O ex-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso,
anunciou aposentadoria da Su-
prema Corte nesta quinta-feira
(9), durante a sessão plenária.
Aplaudido pelos demais mi-
nistros do colegiado, o magis-
trado afirmou que é o momen-
to de “seguir outros rumos”.

“Por 12 anos e pouco mais
de 3 meses ocupei o cargo de
ministro desse Supremo Tri-
bunal Federal, tendo sido pre-
sidente nos últimos dois anos.
[...] Sinto que agora é hora de
seguir outros rumos, sem se-
quer tendo-os bem definidos,
mas não tenho apego ao poder
e gostaria de viver um pouco
mais da vida que me resta sem
a exposição pública, as obri-
gações e as exigências do cargo,
com espiritualidade, mais li-
teratura e poesia”, disse o mi-
nistro em discurso. 

Atualmente com 67 anos,
Barroso poderia ficar na Corte
até 2033, quando, com 75 anos,
iria se aposentar compulsoria-
mente. O ex-presidente do STF
disse que “os sacrifícios e os
ônus” de pertencer ao colegia-
do do Supremo “acabam se

transferindo para nossos fa-
miliares e nossas pessoas que-
ridas, que sequer têm qualquer
responsabilidade pela nossa
atuação”.

Com a saída de Barroso, ca-
berá ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) escolher o
novo ministro da Suprema Cor-
te. O indicado precisa ter mais
de 35 anos e menos de 75, ter

notório saber jurídico e a re-
putação íntegra. 

Após a escolha de Lula, o
candidato será sabatinado pela
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado Federal,
composta por 27 parlamenta-
res. Caso a CCJ aprove a escolha
do presidente da República, o
nome receberá votação favo-
rável ou contrária no plenário

da Casa Alta. O indicado pre-
cisa contar com pelo menos
41 votos favoráveis dos 81 se-
nadores para se tornar minis-
tro do STF.

Nomes cotados
O ex-presidente do Senado,

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), o
advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, e o ex-

presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU), Bruno
Dantas, são os principais co-
tados para ocupar a vaga no
STF. A ministra do Superior
Tribunal Militar (STM), Maria
Elizabeth Rocha, pode surgir
entre um dos possíveis nomes
para substituir Barroso na
Corte. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

DESPEDIDA ANTECIPADA

Ex-primeira-dama
desembarca em
Goiás para o
Encontro Nacional
do PL Mulher.
Movimento é visto
como tentativa de
fortalecer Michelle
no coração do
agronegócio e
provar que o
bolsonarismo
segue ativo —
mesmo com o ex-
-presidente preso

Em Rio Verde, Michelle testa força
e protagonismo do bolsonarismo

PL Mulher/Divulgação

Nelson Jr./STF
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“Sinto que agora 
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as obrigações e 

as exigências 

do cargo”

Presença da 

ex-primeira-dama

no Estado mostra

que o movimento

político do 

ex-presidente

permanece forte,

mesmo diante das

restrições judiciais

impostas a Jair

Bolsonaro

Às lágrimas, Barroso anuncia aposentadoria do STF
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Dino mandou que AGU e TCU apresentem medidas de fiscalização

O Tribunal de Contas da União (TCU), a Advocacia
Geral da União (AGU), a Controladoria Geral da União
(CGU) e o Ministério da Gestão e da Inovação definiram
as regras e o cronograma para a análise das prestações
de contas dos repasses chamados de “emendas PIX”.
São  transferências que permitem o envio direto de re-
cursos federais a Estados e municípios, sem necessidade
de convênio. A medida atende à determinação do mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF),
que, em 17 de setembro, ordenou que a AGU e o TCU
apresentassem, em até 15 dias úteis, um plano conjunto
de fiscalização das emendas PIX referentes ao período
de 2020 a 2024. Na decisão de setembro, Dino ordenou
que fossem definidas etapas e prazos objetivos para a
análise, apreciação e julgamento dos relatórios de gestão
das transferências especiais. 

O ministro destacou que a prestação de contas é
uma obrigação constitucional e destacou a importância
de garantir o uso adequado de “dezenas de bilhões de
reais do Orçamento Geral da União”. As emendas PIX
permitem que congressistas destinem recursos federais
diretamente a Estados e municípios, sem necessidade
de convênios ou apresentação prévia de projetos. Por
mais que o modelo acelere a liberação das verbas, o
mecanismo é alvo de críticas por reduzir a transparência
e dificultar o controle sobre o uso do dinheiro público.
(Marina Moreira, especial para O HOJE)

Regras são
definidas 
para fiscalizar
emendas PIX

Sophia Santos/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A derrota da Medida Pro-
visória (MP) que tributa algu-
mas instituições para com-
pensar o aumento do Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF) deu palco para outras
tentativas de arrecadação ou
medidas que mitiguem os efei-
tos da queda da MP 1.303/2025.
A exemplo disso, têm-se o po-
sicionamento do presidente
da República, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que, mesmo após
a desaprovação na Câmara
dos Deputados da medida que
visava arrecadar mais com
novas taxações, insiste no dis-
curso de que o sistema finan-
ceiro deve “pagar o devido
imposto”. 

Também observa-se a ini-
ciativa do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Cris-
tiano Zanin, em liberar na úl-
tima terça (7) a ação que trata
da extensão da desoneração
das folhas de pagamento. A
ação deve ser julgada de 17 a
24 de outubro no plenário vir-
tual, modalidade em que não
há debates, apenas depósitos
dos votos dos magistrados no
sistema. Lula e Zanin teriam
atuado em conjunto para de-
sengavetar a ação da desone-

ração que pode compensar o
enterro da MP do IOF. Deso-
nerar um determinado setor
significa que o mesmo terá re-
dução ou isenção de tributos.
No sentido literal, a ação deixa
a contratação e manutenção
de funcionários em empresas
mais baratas. “As empresas pa-
gam menos por cada funcio-
nário que contratam. Então,
por um lado, nós podemos pen-
sar que o governo está abrindo
mão de receitas. Em algum
momento, pode ser que haja
alguma queda na arrecadação.
Em contrapartida, há o incen-
tivo por parte das pessoas em
contratarem mais trabalhado-
res já que isso vai ficar mais
barato”, avalia o cientista po-
lítico Lehninger Mota. 

Diante de uma situação
onde as empresas optem por
contratar mais trabalhadores
como uma consequência da
extensão da desoneração das
folhas de pagamento, surgem
receios relativos à permanên-
cia da estabilidade de ofertas
de emprego. São questões va-
liosas para o governo Lula,
que usa a diminuição do de-
semprego como propaganda
de sua gestão, o que exclui a
possibilidade de se chegar em
2026, ano eleitoral, com taxas

elevadas de desempregados
no País. “Uma das preocupa-
ções é a manutenção do em-
prego e do crescimento de pes-
soas com carteira assinada,
que é um dado que vem se
destacando. O governo tem
isso como uma questão muito
cara e quer continuar os avan-
ços e diminuir, cada vez mais,
o desemprego”, pontua Mota. 

A mensagem que Lula de-
seja passar ao criticar as gran-
des instituições que não pagam
impostos faz referência ao de-
sabafo de parte significativa
da população de que, no Brasil,
se paga muito imposto. Por
isso é que, durante a tramita-
ção da MP do IOF e do projeto
de isenção do Imposto de Ren-

da (IR) no Congresso, ambos
com o apoio do governo, houve
o fortalecimento de questio-
namentos em torno do porquê
de não haver tributação de
grandes fortunas e instituições
financeiras. “O discurso de
Lula de que o Brasil paga mui-
tos impostos, mas há pessoas
que não pagam é uma narra-
tiva que faz menção ao fato
de que o brasileiro não aguenta
pagar mais impostos”, ressalta
Lehninger. O cientista político
mostra como é assertivo o dis-
curso que mostra a diferença
brusca em relação ao valor
dos impostos pagos por pessoas
de baixa renda em comparação
com quem detém grandes for-
tunas. “O antídoto disso é mos-

trar que uma parcela da po-
pulação paga muito imposto
e, outra, não paga. Vai ser nesse
tom que Lula vai trabalhar.” 

Mota explica como a oposi-
ção lida com assuntos relacio-
nados à aplicação de impostos
no Brasil e como o governo
Lula age para combater a per-
cepção de que a gestão deseja
aplicar impostos para a popu-
lação como um todo. “A oposi-
ção mostra que, no Brasil, já
se paga muito imposto e o go-
verno fala que, realmente, tem
uma parte da população que
paga muitos impostos, mas tem
outra faixa que não paga. São
essas pessoas que a atual gestão
quer que paguem os impostos.”
(Especial para O HOJE)

A ação, liberada por Zanin, foi movida por Lula, que resiste à decisão do Congresso em derrubar MP

Foco está no Supremo, que
desengavetou ação contra a decisão do
Congresso em não aprovar arrecadação

Com enterro da MP da Taxação,
STF ressuscita desoneração da folha

Marcelo Camargo/ABr
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Violência contra policiais
O Brasil registrou 129 mortes violentas

de profissionais de segurança em 2025
(até agosto), segundo levantamento rea-
lizado pela Coluna junto às informações
do Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica. O Rio de Janeiro ocupa o 1º lugar
entre os Estados com o maior número,
foram 55 mortes. Em 2º no ranking, apa-
rece São Paulo com 18 ocorrências. Se-
guido pelo Pará, com 12. As categorias
mais afetadas são a Polícia Militar (81),
Policia Penal (18) e Policial Civil (18). Na
questão de gênero, os homens também
se mostram os mais atingidos pela vio-
lência. Entre os 129 assassinatos, apenas
quatro vítimas eram mulheres. Das 27
unidades federativas do País, somente
10 delas não registraram nenhuma ocor-
rência. O que ressalta que a violência
contra agentes de segurança assola mais
da metade do território nacional. 

Teste no Buriti
O Governador Ibaneis Rocha (MDB-DF)

tem tirado alguns períodos curtos de férias
durante o ano, e a vice-governadora Celina
Leão (PP-DF) está assumindo já como um
ensaio para a administração, já que ela é
uma potencial sucessora para o cargo no
Palácio do Buriti – caso ganhe as eleições.
A vice-governadora estará em exercício
entre os dias 11 e 18 de outubro, no pequeno
recesso do Governador.

Testemunho discreto
A oposição na CPMI do INSS está con-

vencida de que a investigação só conseguirá
alcançar os “peixes grandes” por meio do
depoimento de um motorista, secretária ou
copeira – se surgir, é claro. Foi assim que
aconteceu com as CPIs do Governo Collor e
dos Anões do Orçamento, e abalaram a Re-
pública.

Tratativas
Presidente da Comissão Temporária Ex-

terna Brasil–EUA, o senador Nelsinho Trad
(PSD-MS) se reuniu nesta semana com o
ministro da Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra. Ele pede a participação da Comissão
nas negociações sobre o tarifaço com o Se-
cretário de Estado dos EUA, Marco Rubio.
A Comitiva foi ao país em julho para tentar
negociar, mas encontrou o Congresso ame-
ricano em recesso. 

Suporte brasileiro
O diretor da América Latina do Ministério

dos Assuntos Exteriores da Áustria, Thomas
Mühlmann, passou por Brasília há algumas
semanas e fez um apelo às autoridades po-
líticas: que o Brasil se envolva de verdade
na resolução da guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia. Para Mühlmann, o Brasil deve priorizar
o suporte à Ucrânia, o país agredido.

Jovens trabalhadores 
Estudo realizado pelo Juventudes Poten-

tes, da United Way Brasil, revela que a
renda mensal dos jovens periféricos de São
Paulo cresceu 72% nos últimos cinco anos,
após a implementação do programa. A
média mensal passou de R$ 912,06 para R$
1.567,26. Os dados também apontam que a
taxa de jovens fora do mercado de trabalho
caiu de 74% para 39%. Entre os empregados,
43% atuam com carteira assinada.

Correção
Ao contrário do publicado anteriormen-

te, a Riachuelo não possui fábrica no Para-
guai. A única fábrica da empresa fica loca-
lizada no Estado do Rio Grande do Norte.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A volta de Jair Bolsonaro à
política varia de acordo com
os extremos, seus aliados que-
rem que seja em 2026 e os ini-
migos, nunca mais. Entre os
polos está a realidade das ur-
nas e da Justiça. O HOJE fez
um levantamento das pesqui-
sas disponíveis na internet e
as notícias são ruins para os
adversários do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

No próximo ano estarão em
disputa 54 das 81 cadeiras do
Senado, que é onde serão vo-
tados eventuais processos de
impedimento de ministros do
Supremo Tribunal Federal, so-
nho dos bolsonaristas. Para ti-
rar em definitivo um integran-
te do STF são necessários 54
votos, que atualmente não exis-
tem. E, de acordo com o estudo
feito pela reportagem, vão ficar
distante do esperado. A ban-
cada que em agosto anunciou
ter 41 assinaturas para abrir
processo contra membro do
Supremo, que acabaram re-
sultando em nada, pode se re-
sumir a 30 votos em 2027.

Encerram-se os mandatos
dos eleitos em 2018, quando
Bolsonaro ganhou do petista
Fernando Haddad — Lula es-

tava na cadeia em Curitiba
(PR). Foi uma safra tão sofrível
que sobraram poucos com
chance de reeleição. Em Goiás
e Distrito Federal, por exemplo,
nenhum aparece nas pesquisas
com perspectiva de vitória. 

Jorge Kajuru e Vanderlan
Cardoso, que levaram as duas
vagas goianas, sofrem fora dos
cinco primeiros lugares. Os
brasilienses ficaram com Leila
do Vôlei e Izalci Lucas, com
pouco alento contra a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, o governador Ibaneis Ro-
cha, a deputada Bia Kicis e até
outros menos cotados.

Dessas duas unidades da
federação se extrai um retrato
do restante do País: Kajuru e
Vanderlan ganharam jurando
amor a Bolsonaro, consegui-
ram depois virar lulistas fa-
náticos. Ou seja, a possibilidade
de mudar de camisa foi de
100%. Em Brasília, é provável
que ocorra o contrário. Leila
foi eleita como esquerda e vai
com ela à derrocada (a menos
que ocorra uma zebraça e a
ascensão de Lula a ice para
posições melhores). Izalci saiu
do tucanópolis para o PL de
Bolsonaro e está na bica para
ser vice de Celina Leão, vice
de Ibaneis que vai assumir o

cargo em abril e ser candidata
à reeleição.

O deputado federal Eduardo
Bolsonaro foi para os Estados
Unidos e a bancada frouxa da
direita se deixou levar no bico
a tal ponto que o vacilante pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta,
tirou a liderança que alcançara.
Caso ocorra o que a esquerda
deseja, a cassação de Eduardo
por falta, será um senador a
menos fiel aos propósitos do
pai. É o que pode ocorrer se
Michelle sair de vice na chapa
presidencial do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Na Região Sul, o resultado
vai depender dos governadores

do Paraná, Ratinho Júnior, e
do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite. Se saírem à Presidência
da República ou a vice, sobra-
rão duas vagas certas, pois não
há a menor possibilidade de
perderem para o Senado. Em
Santa Catarina, as duas cadei-
ras serão ocupadas por bolso-
naristas, possivelmente uma
delas com um Bolsonaro, Car-
los, que é vereador no Rio de
Janeiro desde menino.

No Sudeste, está bem divi-
dido, mas também permanece
o suspense quanto às candi-
daturas de dois governadores,
Romeu Zema, de Minas Gerais,
e do fluminense Tarcísio de

Freitas. Como você já leu aqui,
Eduardo Bolsonaro será sena-
dor em circunstâncias normais
de temperatura política e pres-
são eleitoral. A outra vaga fi-
caria com o secretário de Se-
gurança Pública Guilherme
Derrite. No Rio de Janeiro, o
governador Cláudio Castro terá
uma vaga. A outra está reser-
vada para Flávio Bolsonaro.

Nas demais regiões, con-
tando os favoritos nas pes-
quisas, está o complemento
dos 30 senadores bolsonaris-
tas, conforme será mostrado
em O HOJE na edição deste
fim de semana. (Especial
para O HOJE)

O HOJE fez levantamento das pesquisas disponíveis e as notícias são ruins para os adversários de Lula

Ressurreição de Lula inibe crescimento
de bancada com PL e aliados, o que
torna impossível tirar ministros 
do STF e livrar envolvidos no 8/1

Bolsonaro vai ter 30 senadores
para anistia e impeachment

Joédson Alves/ABr



Gabriel Pires

Poucas semanas separam
as equipes da Série B de suas
férias. Na 31ª rodada, muitas
equipes almejam o final de ano
para descansarem da tempo-
rada que se passou, bem como
se preparar para a seguinte.
Com poucos jogos restantes, o
esqueleto da tabela parece mon-
tado, a batalha de cada time já
está desenhada, seja ela pelo
título, acesso ou rebaixamento.
O Vila Nova lutou por meses
para que sua briga fosse no pe-
lotão de cima, porém a fase do
time não aponta para um futuro
recente promissor. Os nove jo-
gos sem vencer encaminham
o Tigre para mais uma tempo-
rada no meio da tabela, longe
do tão sonhado acesso. 

O último capítulo da trama
foi na Arena Independência,
contra o América-MG. Com
mais um roteiro repetitivo, o
Colorado abriu o placar no pri-
meiro tempo, e sofreu o empate
no segundo. A apatia do ataque
vilanovense junto com a pres-
são do Coelho, se atrelaram
para mais um 1 a 1 na campa-
nha do Tigre. No fim das contas,
com tamanho domínio do time
mandante, o ponto fora de casa
não pareceu um resultado ruim
se analisado fora de contexto.
Entretanto, com nove jogos
sem vencer, essa é a última
coisa que a torcida vai pensar. 

A princípio, Umberto Lou-
zer trouxe ideias similares com
o duelo anterior contra o Cri-
ciúma. O 4-3-3 foi desenvolvido
com Pedro Romano de lateral
direito, atuando mais próximo
a Júnior Todinho na ala, a do-
bra de corredor possibilita
construções mais velozes com
tabelas e passes rápidos. Do
trio de ataque, Todinho foi o
que atuou mais próximo ao
meio-campo, algo que já era
utilizado. Parede e Poveda con-
tinuaram com movimentações
habituais de um ponta e um
centroavante, claro que os mo-
mentos de posse do América-
MG não permitiam grandes

avanços do último terço, mas
as posições estavam ali para
puxar qualquer contra-ataque. 

Além disso, os homens de
meio-campo seguiram com
suas funções de ofício. Ralf,
capitão da equipe, atuou mais
próximo a área para fortalecer
o setor defensivo quando ne-
cessário, e distribuiu passes
para iniciar certas jogadas.
João Vieira e Igor Henrique,
por outro lado, estavam um
passo à frente do camisa 8,
com movimentações mais
ofensivas no meio, responsá-
veis por armar jogadas com
Parede do lado esquerdo, ou
passes em profundidade para

Gabriel Poveda. Os conceitos
eram claros, mas foram pouco
utilizados, o Vila Nova segue
pecando no setor ofensivo,
com poucas ameaças, e uma
intensidade moderada. Não à
toa, o Tigrão é o time com me-
nos gols marcados entre os
clubes fora da zona de rebai-
xamento, são 31 gols em 31
jogos, e 33 sofridos. 

Sobre a atual fase que en-
frenta o Vila Nova, Umberto
Louzer destacou que prefere
focar no seu trabalho, indo além
da sequência de nove jogos sem
triunfos. Vale ressaltar, que este
é o segundo jogo que o Tigre é
comandado pelo treinador. “Te-

mos que trazer o nosso recorte.
Não podemos carregar esse
peso. Lógico que o Vila vem
nesta sequência delicada, nos
colocamos também nesse con-
texto, mas estamos chegando
agora. São dois jogos em que
demonstramos evolução, prin-
cipalmente nos dois primeiros
tempos”, afirmou o técnico. 

Por fim, o Vila Nova volta
a campo no próximo domingo
(12/10), quando enfrenta o
Amazonas pela 32ª rodada do
Campeonato Brasileiro Série
B. A bola vai rolar no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga
às 18h30, horário de Brasília.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Vila Nova chega
ao 9º jogo sem
vencer após
empate com
América-MG

JEJUM de vitória

O time de Umberto Louzer chega a 40 pontos e se encontra na 12ª colocação

Fernando Brito/VNFC
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Em partida disputada na
noite desta quinta-feira (9), no
Estádio Couto Pereira, em Cu-
ritiba, o Coritiba venceu o Atlé-
tico-GO por 2 a 1, em confronto
válido pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Com um pri-
meiro tempo de domínio quase
total e um segundo tempo mais
equilibrado, o Coxa construiu
a vitória com gols de Dellatorre
e Josué, enquanto Adriano Mar-
tins descontou nos acréscimos
para o Dragão. Logo nos pri-
meiros minutos, o Coritiba mos-
trou que não estava disposto a
deixar pontos em casa. Aos cin-
co, Iury Castilho arriscou de
fora da área, mandando por
cima da meta de Paulo Vítor. A
pressão continuou: entre os 14
e os 19 minutos, o Coxa criou
três grandes oportunidades.
Primeiro, Zeca recebeu de Josué
e cruzou na cabeça de Gustavo
Coutinho, que testou por cima.
Em seguida, o camisa 9 teve
nova chance, mas finalizou fra-
co, facilitando a defesa do go-
leiro adversário. Pouco depois,
em cruzamento de Wallisson,
Paulo Vítor saiu mal do gol, e
Iury Castilho, com a meta aber-
ta, cabeceou para fora, à es-
querda. O Atlético-GO pouco
produzia. A melhor chance da
equipe no primeiro tempo veio
já nos acréscimos, com Yuri
finalizando para fora. Antes
disso, aos 30, o Coritiba voltou
a assustar: após falha da defesa
goiana, Iury Castilho bateu co-
locado, e Paulo Vítor fez exce-
lente defesa, espalmando para
escanteio. Na volta do inter-
valo, o jogo mudou de pano-

rama. O segundo tempo foi
mais equilibrado, com chances
para os dois lados. Aos 12 mi-
nutos, Clayson fez ótimo cru-
zamento e De Pena apareceu
livre na área, mas só raspou
de cabeça e perdeu grande
oportunidade. O Dragão res-
pondeu aos 18, em cobrança
de falta de Jean Dias que Adria-
no Martins desviou — a bola
sobrou para Matías Martínez,
que finalizou em cima de Pedro
Morisco, bem posicionado.

A partida caminhava para
um empate sem gols até que,
aos 28 minutos, brilhou a es-
trela de Dellatorre. Minutos
após entrar em campo, o ata-
cante recebeu excelente passe
de Clayson e, na saída de Paulo
Vítor, finalizou com precisão.
O goleiro chegou a tocar na
bola, mas não conseguiu evitar
o gol: 1 a 0 Coritiba. Logo de-
pois, Dellatorre teve a chance
de ampliar, mas desperdiçou
uma oportunidade clara. Aos

33, recebeu cruzamento ras-
teiro na área e, de frente para
o gol, chutou em cima do go-
leiro. Aos 39, novo lance polê-
mico: após cruzamento na
área, os jogadores do Coritiba
pediram toque no braço de
Tito. O árbitro consultou o VAR
e, aos 40, marcou pênalti. Josué
foi para a cobrança e, aos 44,
bateu com categoria, deslocan-
do Paulo Vítor e fazendo 2 a 0
para o Coxa. Quando tudo pa-
recia resolvido, o Atlético-GO
ainda encontrou forças para
descontar. Aos 48, Valdir Júnior
cobrou escanteio, Tito desviou
de cabeça e Adriano Martins,
livre de marcação, empurrou
para as redes, dando números
finais ao jogo. Apesar do gol
tardio dos goianos, o Coritiba
garantiu os três pontos e segue
firme na busca por seus ob-
jetivos na temporada, enquan-
to o Atlético-GO lamenta. (Pe-
dro Paulo Lemes, especial
para O HOJE)

Coritiba vence o Atlético-GO no Couto Pereira pelo placar de 2 a 1

O Goiás se prepara
para encarar o Athletic-
MG neste sábado (11),
pela 32ª rodada da Série
B, e o técnico Vagner
Mancini contará com re-
forços importantes. Três
jogadores retornam após
cumprirem suspensão: o
zagueiro Lucas Ribeiro,
o meia Brayann e o ata-
cante Jajá. Eles estavam
fora da derrota para o
CRB, mas agora estão no-
vamente à disposição da
comissão técnica.
Brayann havia sido ex-
pulso no empate com o
Volta Redonda, enquanto
Lucas Ribeiro e Jajá fica-
ram de fora por acúmulo
de cartões amarelos.

Apesar das boas no-
tícias, o time esmeraldi-
no pode ter uma baixa
considerável no meio-
campo. Juninho, um dos
pilares do elenco, sentiu
dores na panturrilha du-
rante o confronto contra
o CRB e preocupa para
os próximos compromis-
sos. Embora o clube não
divulgue detalhes sobre
o tempo de recuperação,
a expectativa é que ele
desfalque a equipe nas
próximas rodadas.

Juninho é peça fun-
damental na equipe, sen-
do o jogador de linha
com mais participações
em 2025: esteve presente

em 46 dos 53 jogos dis-
putados na temporada.
Sob o comando de Man-
cini, é titular absoluto e
sua ausência pode gerar
impacto significativo na
estrutura tática do time.
Com ele fora, Marcão e
Gonzalo Freitas surgem
como opções mais de-
fensivas para a função,
enquanto Wellington
Rato e Lucas Rodrigues
podem ser alternativas
com maior presença
ofensiva no meio.

Além de Juninho, o
Goiás terá mais um des-
falque confirmado. O la-
teral Diego Caito recebeu
o terceiro cartão ama-
relo na última rodada e
cumprirá suspensão au-
tomática contra o Ath-
letic-MG. Assim, Mancini
precisará ajustar o sis-
tema defensivo mais
uma vez.

A partida entre Ath-
letic-MG e Goiás acon-
tece às 16h, na Arena
Sicredi, em São João
del-Rei (MG). Em busca
de recuperação na Sé-
rie B, o Esmeraldino
vai em busca de um re-
sultado positivo fora
de casa para seguir so-
nhando com o acesso
à elite do futebol bra-
sileiro. (Pedro Paulo
Lemes, especial para
O HOJE)

Goiás enfrenta
Athletic com
desfalque
importante

VERDÃO

Coritiba vence e quebra
sequência invicta do Atlético-GO

DRAGÃO DERROTADO

Reprodução
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Micael Silva

A Prefeitura de Goiânia se
reuniu na tarde desta quinta-
feira (9) com representantes
do Ministério Público de Goiás
(MP-GO), da Equatorial e de
operadoras de telecomunicação
da Capital para discutir a re-
formulação do projeto de or-
denamento e retirada dos fios
soltos nos postes da cidade.
Durante a conversa, Mabel
afirmou que a Prefeitura de
Goiânia vai coordenar e fisca-
lizar o processo para atuar em
parceria com os órgãos e em-
presas envolvidas. O prefeito
destacou que o trabalho tam-
bém vai mirar provedores
clandestinos de internet, que
deverão ser regularizados ou
terão a atuação encerrada. “A
prefeitura vai coordenar, vai
fiscalizar e vai ajudar no que
for possível. Nós vamos regu-
larizar quem é clandestino e
queira ser regularizado. Quem
for clandestino e não quiser,
eu quero avisar à população:
não compre internet de em-
presa clandestina. Você vai fi-
car sem a sua internet”, alertou
o prefeito.

Segundo Mabel, a iniciativa

pretende “dar uma arrumada
geral” na cidade. O chefe do
Executivo municipal informou
que as empresas demonstra-
ram disposição em elaborar
um plano de ação conjunto e
que a prefeitura já apresentou
uma proposta técnica condu-
zida pelo presidente da Regu-
lação, Hudson Rodrigues No-
vais, para iniciar os trabalhos.
“Eu vou me envolver direta-
mente nesse assunto. Esse
monte de cabo caindo não vai
existir mais. Vamos começar
por uma ação emergencial,
exatamente nos setores onde
há mais cabos pendurados,
para agir o mais rápido possí-
vel”, afirmou.

O prefeito revelou que as
reuniões começaram há cerca
de 15 dias e que o plano de
execução deve colocar equipes
nas ruas até meados de no-
vembro. Mabel mencionou ain-
da a existência de aproxima-
damente 75 mil linhas antigas,
que pertenceram à Telegoiás
e outras operadoras de telefo-
nia fixa, hoje desativadas e
ainda penduradas nos postes. 

“Nós vamos descobrir
quem é a sucessora dessas
empresas e cobrar delas tam-

bém. Mas, enquanto isso, va-
mos acertar com os próprios
operadores e com a Anatel
para autorizar a retirada des-
ses cabos antigos e botar pra
andar”, explicou.

Para o prefeito, o grande
desafio será unificar a respon-
sabilidade entre os diversos
agentes do setor. “O que não
pode acontecer é cada um em-
purrar o problema para o ou-
tro. O problema é de todos:
Equatorial, operadoras e pre-
feitura. Vamos fazer com que
cada um assuma sua parte e
que a cidade volte a ficar or-
ganizada”, defendeu. Entre ju-

nho de 2007 e o último mês re-
gistrado pela Anatel, o número
de linhas telefônicas fixas apre-
sentou uma forte redução tanto
em Goiânia quanto no Estado
de Goiás. De acordo com esti-
mativas elaboradas pela SCM
Engenharia de Telecomunica-
ções, a capital goiana passou
de 352.059 linhas ativas em
2007 para 276.865, o que re-
presenta 75.194 linhas desati-
vadas no período. 

Ao considerar o peso médio
de 0,1935 kg de cabo por linha,
estimado a partir de um com-
primento médio de 50 metros
de fio por linha e do peso téc-

nico de 3,87 kg por quilômetro
de par metálico, o volume de
material desativado em Goiânia
chega a aproximadamente 14,6
toneladas de cabos telefônicos. 

No cenário estadual, a queda
foi ainda mais expressiva. Em
todo o Estado de Goiás, o total
de linhas fixas caiu de 985.559
para 601.473, o que resultou
em 384.086 linhas desativadas
entre junho de 2007 e o último
registro disponível. Pelo mesmo
parâmetro técnico de peso, essa
quantidade corresponde a cerca
de 74,3 toneladas de cabos te-
lefônicos fora de uso. (Especial
para O HOJE)

Prefeitura, MP-GO, Equatorial 
e operadoras unem forças para
regularizar redes e eliminar cabos
abandonados nos postes da cidade

Força-tarefa vai retirar fios soltos e
combater provedores clandestinos 

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

CUIDADO COM
O QUE VOCÊ ENSINA.
NO TRÂNSITO
       E NA VIDA.

CRIANÇAS MORREM POR ANO 
VÍTIMAS DE ACIDENTES DE TRÂNSITO.

Um número que poderia ser muito menor 
se não fosse a irresponsabilidade dos adultos.

Fonte: criancasegura.org.br

Cabos pertencentes às antigas operadoras, como Oi, GVT, NET e Virtua, permanecem sem manutenção
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Renata Ferraz

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Aparecida
de Goiânia confirmou um caso de febre amarela em um
macaco encontrado morto no Bairro Cardoso, no dia 29
de setembro. O resultado da análise realizada pelo La-
boratório de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros
(Lacen) confirmou a presença do vírus. A situação
motivou a SMS a enviar alertas a todas as unidades de
saúde, iniciar investigação entomológica na região e
planejar ações preventivas em parceria com a Secretaria
do Estado de Saúde de Goiás (SES-GO). Equipes técnicas
já realizam visitas domiciliares, coletas de mosquitos e
monitoramento da circulação do vírus, garantindo res-
posta rápida às possíveis ameaças.

O superintendente de Vigilância em Saúde da SMS, Iron
Pereira, destacou a importância da vacinação: “A morte de
um macaco pela febre amarela indica que o vírus está cir-
culando na região. A imunização é a principal forma de
prevenir que a doença atinja os seres humanos.” Ele
reforçou que a população deve procurar as unidades de
saúde para se vacinar, independentemente da idade, caso
ainda não tenha recebido a dose. A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia dispõe de 36 salas de vacinação espalhadas
pelo município e da Central de Imunização, que funciona
de segunda a sábado. Crianças a partir de nove meses re-
cebem a primeira dose, com reforço aos quatro anos. 

Pessoas de cinco até 59 anos, 11 meses e 29 dias, ne-
cessitam apenas de uma dose, enquanto a vacinação de
indivíduos com mais de 60 anos depende de avaliação
médica. As Unidades Básicas de Saúde (UBSs) atendem
de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 17h, e a Central de
Imunização atende das 7h30 às 18h30, também de se-
gunda a sábado. Não há atendimento em feriados e
pontos facultativos. Além de disponibilizar os imunizantes,
a SMS de Aparecida orienta a população sobre a impor-
tância de se vacinar o quanto antes. O objetivo é ampliar
a cobertura vacinal e proteger a comunidade, principal-
mente em áreas próximas à detecção do vírus em pri-
matas. O telefone para dúvidas sobre a vacinação é
3545-5868.

Segundo dados da SES-GO, até o momento, 10 casos
de febre amarela em primatas foram confirmados no
estado em 2025: três em Abadia de Goiás, três em
Goiânia, um em Guapó, um em Firminópolis, um em
Aparecida de Goiânia (Bairro Cardoso) e um em Bela
Vista de Goiás. O caso registrado no Zoológico de Goiânia
foi descartado. No ano anterior, 2024, todas as 58
amostras coletadas de macacos mortos foram descartadas
para febre amarela. Em 2025, foram notificadas 77
mortes de primatas; dessas, 47 amostras foram coletadas
para diagnóstico, resultando em 10 casos confirmados,
duas em investigação e 35 descartadas.

As autoridades de saúde reforçam que a vigilância
contínua é fundamental para evitar a propagação da
febre amarela em áreas urbanas e rurais. O monito-
ramento inclui visitas domiciliares, coleta de mosquitos
e inspeção de áreas de risco, garantindo a rápida de-
tecção do vírus. O superintendente Iron Pereira enfatiza
que os macacos não transmitem a febre amarela dire-
tamente aos humanos, atuando apenas como sentinelas
da circulação do vírus. 

Caso a população encontre primatas mortos ou
doentes, deve comunicar imediatamente a SMS pelos
telefones 3545-5922, 3545-5921 ou 3545-4819, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 17h, e aos sábados, das
8h às 16h. Também é possível enviar fotos pelo apli-
cativo SissGeo, disponível para smartphones, infor-
mando a localização do animal. As principais orientações
para prevenção incluem evitar áreas de mata e locais
de risco, usar roupas que cubram braços e pernas,
aplicar repelente nos horários de maior atividade dos
mosquitos e buscar imediatamente a vacina caso ainda
não tenha sido imunizado. 

Em caso de sintomas suspeitos, como febre alta, ca-
lafrios, dores no corpo, náuseas, vômitos e icterícia, a
população deve procurar a UBS mais próxima ou, em
casos graves, unidades de urgência como UPA ou Cais.
Com cobertura vacinal de 72,24% no estado, a SES-GO e
a SMS de Aparecida reforçam que a vacinação é a
medida mais eficaz de proteção coletiva. A mobilização
busca impedir que a febre amarela volte a circular no
município e garantir a segurança de toda a população.
(Especial para O HOJE)

Secretarias de Saúde alertam a população e destacam que 
a vacinação continua a ser a forma mais eficaz de prevenção

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aplicou
uma multa de R$ 15 milhões
contra a Equatorial Goiás Dis-
tribuidora de Energia por com-
partilhar indevidamente in-
formações de consumidores
com uma comercializadora do
mesmo grupo econômico. Se-
gundo a Aneel, a ação gerou
vantagem competitiva indevi-
da, violando regras que exi-
giam independência entre dis-
tribuidoras e comercializado-
ras, essenciais para preservar
a concorrência. O caso ocorreu
no Ambiente de Contratação
Livre, segmento em que gran-

des consumidores escolhem li-
vremente de quem comprar
eletricidade, sem obrigatorie-
dade de contratar a distribui-
dora local. A agência classificou
a conduta como infração grave
e iniciou a investigação após
denúncia, contando com o
apoio da Procuradoria Federal
junto à Aneel.

A Equatorial Goiás atende
cerca de 3,3 milhões de uni-
dades consumidoras em 237
municípios goianos e assumiu
a concessão em janeiro de
2023, após adquirir a antiga
Enel Distribuição Goiás. 

Em nota ao O HOJE, a dis-

tribuidora ressaltou que o pro-
cesso ainda está em andamen-
to, que não se trata de decisão
definitiva e que cabem recur-
sos nas instâncias adminis-
trativas competentes. A em-
presa destacou também que
monitora continuamente o
caso, ao dizer que garante que
todos os questionamentos e
informações sejam tratados
junto à Aneel. Além disso, rea-
firmou o compromisso com o
cumprimento da legislação
brasileira, das normas regu-
latórias do setor elétrico e da
LGPD. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

Equatorial multada em R$ 15 mi
por compartilhamento de dados

Aparecida
confirma febre
amarela em
macaco e amplia
vacinação

tRÁPIDAS

Como já previsto no meio jurídico,
ministro Barroso anuncia aposentadoria

O ministro Luís Roberto Barroso anunciou,
durante a sessão plenária do Supremo Tribunal
Federal (STF), sua aposentadoria da Corte.
Com a decisão, Barroso encerrará um ciclo de
12 anos no STF. O então advogado constitu-
cionalista e procurador do Estado do Rio de
Janeiro tomou posse em 26 de junho de 2013,
na vaga decorrente da aposentadoria do mi-
nistro Ayres Britto. Ao longo de sua trajetória,
foi relator de ações de grande impacto social
e, como presidente do STF e do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), atuou para aproximar
o Judiciário da sociedade, divulgar informações
e decisões em linguagem simples e aumentar
a eficiência do Tribunal. Em defesa das liber-
dades e dos direitos fundamentais, relatou
casos como a autorização do transporte gratuito
no segundo turno das eleições presidenciais

de 2023 e a suspensão de despejos e desocu-
pações em áreas urbanas e rurais durante a
pandemia de covid-19. Foi designado redator
do acórdão que reconheceu a violação massiva
de direitos no sistema prisional brasileiro e
relatou o processo sobre a omissão da União
em alocar recursos do Fundo Nacional sobre
Mudança do Clima (Fundo Clima). Também
foi relator das ações em que a Corte reconheceu
a compatibilidade da Convenção de Haia de
1980 com a Constituição Federal e afastou a
possibilidade de retorno imediato de crianças
e adolescentes ao exterior em casos com indí-
cios de violência doméstica. Outro processo
relevante foi o recurso em que o STF definiu
que a liberdade religiosa pode justificar o cus-
teio, pelo poder público, de tratamento de
saúde diferenciado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Motorista de ambulância

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto
de lei que regulamenta
a profissão de motorista
de ambulância. O texto
aprovado é um substi-
tutivo do Senado para o
Projeto de Lei 2336/23,
que será enviado à san-
ção presidencial.  Para
exercer a atividade, o

condutor de ambulância
deve ter mais de 21 anos,
ter ensino médio, com-
provar treinamento e
reciclagem em cursos
específicos, ser habilita-
do para conduzir veícu-
los de transporte de pa-
cientes e atender a ou-
tros requisitos previstos
em ato do Executivo.

Enfrentamento do assédio
O Superior Tribunal

Militar (STM), por meio
da Comissão de Preven-
ção e Enfrentamento do
Assédio, Discriminação
e Violência (Comprev),
em parceria com o Fun-
do de População das Na-
ções Unidas (UNFPA),
agência vinculada à
ONU, realizou uma ofi-
cina voltada ao desen-
volvimento de um novo
jogo educativo destina-

do à prevenção do abu-
so, da exploração e do
assédio. A iniciativa tem
como objetivo criar
uma ferramenta inova-
dora de apoio e sensi-
bilização social. O jogo
propõe uma experiên-
cia interativa que coloca
o participante em situa-
ções realistas, nas quais
será necessário tomar
decisões relacionadas à
temática.

2 Filtro de transcendência - O Plenário do Supremo Tribunal Federal decidiu, por una-
nimidade, que a Medida Provisória 2.226/01 é válida. Com isso, os ministros declararam
que é legítimo o critério de transcendência aplicado pelo Tribunal Superior do Trabalho
para avaliar quais casos devem ser julgados pela corte. (Especial para O HOJE)

O Tribunal de Contas da União
(TCU) apreciou consulta formulada
por um deputado federal, presi-
dente da Comissão de Saúde da
Câmara dos Deputados, sobre os
requisitos orçamentários e finan-
ceiros para a instituição de piso
salarial nacional da enfermagem
por lei federal. Embora o consulente
não tenha feito referência expressa
à Lei 14.434/22, a dúvida apresen-
tada dizia respeito à compatibili-
dade dessa lei, que instituiu o piso
salarial da enfermagem, com a
Emenda Constitucional 128/2022.

TCU responderá
consulta sobre
requisitos
orçamentários para
piso de enfermagem

TRF1 nega pedido de licença para 
capacitação em curso de Libras a distância

A 9ª Turma do TRF1 negou provimento à
apelação de um servidor da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) que buscava licença
para capacitação em um curso de Libras
(Língua Brasileira de Sinais) na modalidade
a distância. Apesar de a licença para capa-
citação estar prevista no ordenamento jurí-
dico como um direito subjetivo do servidor
público, quando atendidos os requisitos le-
gais, conforme institui a Lei n. 8.112/1990, a
administração pública entendeu que o curso
não apresentava relação direta e relevante
com as atribuições do cargo exercido. Além

disso, conforme aponta a relatora, Desem-
bargadora Federal Rosimayre de Carvalho,
a alteração do curso não seguiu as normas
processuais adequadas. “A alteração, sem
justificativa ou mesmo esclarecimento, não
seguiu a sistemática processual. Nos termos
do CPC, a alteração da causa de pedir após a
contestação é, em regra, impossível, exceto
se o réu concordar ou se a alteração não
modificar o pedido. A estabilização da lide,
que ocorre após a citação e a contestação,
visa garantir a estabilidade da relação jurí-
dica processual (CPC, art. 329)”.

Divulgação
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Caroline Gonçalves

A Indústria Química do Es-
tado de Goiás (Iquego) quer
produzir canetas emagrece-
doras em Goiás. O projeto bus-
ca inserir o Estado em um
mercado em expansão e, ao
mesmo tempo, fortalecer a
capacidade da indústria pú-
blica nacional de fabricar me-
dicamentos de alto custo. A
iniciativa está em fase de aná-
lise no Ministério da Saúde e,
caso aprovada, permitirá que
a Iquego produza o medica-
mento, enquanto a distribui-
ção ficará a cargo do Sistema
Único de Saúde (SUS).

Segundo Ricardo Augusto
Peixoto, chefe de gabinete da
Iquego, a estatal goiana não
será a primeira a desenvolver
o produto, mas quer se con-
solidar como referência re-
gional. “Outros laboratórios
públicos brasileiros consoli-
dados, como Fiocruz, já atuam
na produção de medicamen-
tos similares. A Iquego se in-
sere em um cenário competi-
tivo, buscando ampliar a pro-
dução pública nacional a par-
tir de Goiás para fortalecer a
autonomia tecnológica e in-
dústria local”, explica.

Dados da Iquego apontam
que 16,6 milhões de adultos
brasileiros têm diabetes e 31%
da população adulta está obe-
sa. Em Goiás, aproximada-
mente 6,4% da população
adulta convive com diabetes,
o que equivale a cerca de 545
mil pessoas, e 17,9% está obe-
sa. “Logo, uma parcela signi-
ficativa da população do Es-
tado e do País pode se bene-
ficiar do acesso ampliado às
canetas emagrecedoras pro-
duzidas pela Iquego”, afirma.

O projeto ainda está em

fase de tramitação adminis-
trativa. “Já foi protocolado, re-
cebeu parecer técnico desfa-
vorável e a Iquego interpôs
recurso que está em análise,
sem produção ou testes ainda
iniciados”, afirma Peixoto. A
proposta é produzir canetas
injetáveis à base de semaglu-
tida e liraglutida, substâncias
usadas no tratamento de dia-

betes tipo 2 e obesidade, doen-
ças que afetam milhões de bra-
sileiros. O formato em caneta
facilita o uso e o controle tera-
pêutico, além de estimular a
adesão ao tratamento.

Para viabilizar a produção,
o laboratório busca parcerias
e programas federais que pro-
movam inovação e transferên-
cia de tecnologia. “A viabiliza-
ção depende da participação
em programas federais [Pla-
taforma Digital de Processos
(PDP), Programa de Desenvol-
vimento e Inovação Local
(PDIL) e Programa para Am-
pliação e Modernização de In-
fraestrutura do Complexo Eco-
nômico-Industrial da Saúde
(PDCEIS)] que promovem par-
cerias e financiamento, incluin-
do transferência de tecnologia,
envolvendo apoio do Ministé-
rio da Saúde e parceiros tec-
nológicos. O laboratório busca
comprovar capacidade técnica,
viabilidade econômica e capa-

cidade produtiva mediante es-
ses programas”, detalha.

A Iquego já conta com uma
parceria pré-acordada com
uma empresa internacional,
que será ativada caso o projeto
seja aprovado. Segundo o chefe
de gabinete, “essa parceria es-
tratégica assegura a transfe-
rência de know-how tecnoló-
gico, garantindo que a produ-
ção nacional atenda às exigên-
cias regulatórias e de qualida-
de, além de contribuir para a
internalização do processo pro-
dutivo no Brasil”.

Custo exato 
Por enquanto, não há um

custo exato estimado para a
produção. “Ainda não foi es-
timado um custo exato e de-
talhado para a produção das
canetas emagrecedoras pela
Iquego, pois o projeto ainda
está em fase de análise técnica
e administrativa dentro dos
programas federais. O finan-

ciamento das etapas do pro-
jeto, incluindo a transferência
tecnológica, adequação fabril,
processos produtivos e certi-
ficações, será integralmente
arcado pelos programas fede-
rais, sem necessidade de apor-
te financeiro direto pela em-
presa pública ou seus parcei-
ros”, afirma Peixoto.

A expectativa é que o Mi-
nistério da Saúde decida sobre
o recurso até o fim de 2025.
Se aprovado, o processo de
fabricação dependerá de no-
vas autorizações e etapas re-
gulatórias. “Após aprovação,
a fabricação das canetas ema-
grecedoras pela Iquego de-
pende de um processo rigo-
roso e multipartes de aprova-
ção antes de sua disponibili-
zação no SUS”, explica. Peixoto
ressalta que o medicamento
precisará ser registrado na
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) e posterior-
mente avaliado pela Comissão
Nacional de Incorporação de
Tecnologias (Conitec), órgão
responsável por recomendar
a incorporação de tecnologias
ao Sistema Único de Saúde.

O processo completo, que
inclui consulta pública e aná-
lise técnica, pode levar até 12
meses. Só depois de publicada
a portaria do Ministério da
Saúde, o medicamento poderá
ser incluído nos protocolos do
SUS e ter a produção iniciada.

Peixoto explica que, se apro-
vado, o projeto deve beneficiar
milhares de brasileiros. “O ob-
jetivo é ampliar o acesso a te-
rapias inovadoras via produ-
ção pública nacional, reduzin-
do custos e dependência ex-
terna, fortalecendo a capaci-
dade de fornecimento do SUS
para pacientes com obesidade
e diabetes”, diz.

Enquanto o projeto goiano
aguarda aprovação, a produ-
ção nacional de medicamen-
tos injetáveis para controle
de peso e diabetes já começou
no setor privado. As canetas
Lirux e Olire, produzidas pelo
laboratório EMS, em Horto-
lândia (SP), foram autorizadas

pela Anvisa em dezembro de
2024 e marcam o início da fa-
bricação brasileira de medi-
camentos.

A Lirux é indicada para o
tratamento de diabetes tipo
2, com doses de até 1,8 mg,
enquanto a Olire é voltada ao
combate da obesidade, com

doses de até 3 mg. Os preços
variam entre R$ 300 e R$ 700
por caixa, a depender da do-
sagem e quantidade de cane-
tas. Segundo o Ministério da
Saúde, mais de 41 milhões de
brasileiros estão acima do
peso e quase 10 milhões con-
vivem com diabetes tipo 2, o

que reforça a importância de
ampliar o acesso a esses me-
dicamentos no País.

Apesar do avanço, o uso
das canetas exige cautela. Des-
de abril deste ano, a Anvisa
exige prescrição médica com
retenção de receita e registro
da venda no Sistema Nacional

de Gerenciamento de Produtos
Controlados (SNGPC). A medida
busca conter o uso indevido
da substância, que se popula-
rizou nas redes sociais entre
pessoas que desejam emagre-
cer rapidamente, sem acom-
panhamento médico. (Especial
para O HOJE)

Estado busca autorização para fabricar injetáveis usados contra obesidade e diabetes tipo 2

País dá primeiros passos na fabricação das canetas

Projeto da Indústria Química do Estado de Goiás (Iquego) pretende inserir o laboratório público no cenário de produção nacional de canetas emagrecedoras

Iquego quer produzir canetas
emagrecedoras em ação inédita

iStock
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O Senado dos Estados
Unidos voltou a fracassar
nas tentativas de chegar
a um acordo e rejeitou,
nesta quinta-feira (9), o
projeto de lei apresenta-
do pelo Partido Republi-
cano para financiar o go-
verno, mantendo o im-
passe que já dura nove
dias. A paralisação do go-
verno de Donald Trump,
conhecida como shut-
down, segue sem pers-
pectiva de mudança.

Durante entrevista ao
Punchbowl News, o líder
democrata no Senado,
Chuck Schumer, afirmou
que os democratas esta-
vam vencendo a disputa.
“Cada dia fica melhor para
nós”, declarou. A fala pro-
vocou reação imediata dos
republicanos, que acusa-
ram o senador de Nova
York de tratar a crise com
motivação política.

John Thune, de Dakota
do Sul, levou um pôster
com as palavras de Schu-
mer ao plenário e rebateu:
“Isto não é um jogo políti-
co. Os democratas podem
pensar assim, mas não co-
nheço ninguém que pense
assim. Quanto mais isso
se prolonga, mais o povo
americano percebe que
os democratas são os do-

nos desta paralisação”.
Em resposta, Schumer

afirmou que o governo e
os republicanos estavam
“brincando com a vida
das pessoas”. Segundo ele,
“a cada dia que os repu-
blicanos se recusam a ne-
gociar o fim dessa para-
lisação, pior fica para os
americanos e mais claro
fica quem está lutando
por eles”.

A paralisação — que
chega ao oitavo dia —
ocorre quando o Congres-
so não aprova o orçamen-
to federal, suspendendo
parte dos serviços públi-
cos e deixando milhares
de funcionários sem re-
muneração.

A crise começou a afe-
tar diretamente os aero-
portos do país. A Admi-
nistração Federal de Avia-
ção (FAA) relatou atrasos
em Las Vegas, Denver e
Newark devido à falta de
pessoal. Cerca de 13 mil
controladores de voo e
50 mil agentes da Admi-
nistração de Segurança
no Transporte (TSA) con-
tinuam trabalhando sem
pagamento e devem per-
der o primeiro salário no
dia 14 de outubro. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Senado dos EUA rejeita
proposta orçamentária
e paralisação continua 

IMPASSE

Lalice Fernandes 

Israel e Hamas assinaram
nesta quarta-feira (8) a pri-
meira fase do acordo de paz
em Gaza, após três dias de ne-
gociações realizadas no Egito.
O anúncio foi feito inicialmente
pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e con-
firmado por representantes de
ambos os lados. 

Em publicação na rede
Truth Social, Trump declarou
que Israel irá retirar suas tro-
pas da Faixa de Gaza e que to-
dos os reféns mantidos pelo
Hamas serão libertados. O nor-
te-americano disse ter “muito
orgulho" em anunciar o início
do plano de paz e destacou
que os passos iniciais incluem
o recuo militar israelense e a
libertação dos cativos. Segundo
ele, o acordo representa um
“grande dia para o Mundo Ára-
be e Muçulmano, para Israel,
para todas as nações vizinhas
e para os Estados Unidos”. O
presidente agradeceu aos me-
diadores do Catar, Egito e Tur-
quia pelo esforço diplomático
que possibilitou o avanço das
conversas.

O premiê israelense, Ben-
jamin Netanyahu, reagiu com
um comunicado em seu canal
no Telegram, no qual agrade-
ceu a Trump e aos mediadores
internacionais. Ele afirmou

que o país está pronto para
trazer de volta todos os reféns
e que convocará o gabinete
para ratificar o acordo, nesta
sexta-feira (10). “Agradeço aos
heróicos soldados das Forças
de Defesa de Israel e a todas
as forças de segurança cuja
coragem e sacrifício nos trou-
xeram até este dia”, escreveu.

O Hamas também se pro-
nunciou em carta divulgada
no Telegram. O grupo agrade-
ceu aos países que participa-
ram da mediação e cobrou a
aplicação integral dos termos
acordados. A organização afir-
mou que o pacto prevê a en-
trada de ajuda humanitária
em Gaza e a troca de prisio-
neiros. O movimento apelou
para que “os Estados garanti-
dores do acordo obriguem o

governo de ocupação a imple-
mentar integralmente os re-
quisitos do acordo e não per-
mitam que ele se esquive ou
atrase sua execução”.

De acordo com informações
das partes envolvidas, cerca
de 20 reféns israelenses serão
trocados por 2.000 palestinos
presos em Israel. 

O mediador do Catar, Majed
Al Ansari, porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores,
confirmou que foram definidos
todos os mecanismos da pri-
meira fase do cessar-fogo. Ele
declarou que o entendimento
levará ao fim da guerra.

Al Ansari ainda afirmou
que “a construção da verda-
deira paz começa com um diá-
logo que coloque a dignidade
humana no centro da equação”

e que a nova fase representa
“um vislumbre de esperança
em direção a uma calma sus-
tentável”. Segundo ele, o re-
sultado é reflexo da “eficácia
da mediação conjunta, que es-
colheu o caminho da razão e
da sabedoria em detrimento
da violência e da escalada”.

O acordo é resultado do
plano de paz apresentado por
Trump no fim de setembro,
com o envolvimento de Egito,
Catar e Turquia. Representan-
tes desses países participaram
das negociações em Sharm el-
Sheikh, no Egito. O objetivo
central é encerrar o conflito
iniciado em 7 de outubro de
2023, quando ataques do Ha-
mas desencadearam uma
ofensiva militar israelense de
larga escala.

Ainda na quinta-feira,
Trump afirmou que pretende
visitar a região para acompa-
nhar a implementação do pac-
to. O presidente disse que “to-
dos os reféns restantes” devem
ser libertados entre segunda
(13) e terça-feira (14) e que
planeja participar da cerimô-
nia de assinatura no Egito.
“Acho que será uma paz du-
radoura, espero que seja uma
paz eterna. Paz no Oriente
Médio”, declarou.

Com o pacto, Israel deve
recuar parte de suas tropas
na Faixa de Gaza e permitir
a ampliação da ajuda huma-
nitária, com a entrada de ca-
minhões carregados de ali-
mentos, água e medicamen-
tos. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE) 

As negociações da
primeira fase do
plano foram no
Egito e contaram
com mediação 
de Catar, 
Egito e Turquia 

Israel e Hamas firmam 
acordo de “Plano de Paz” 

Plano de paz anunciado por Donald Trump prevê libertação de reféns e retirada parcial das tropas israelenses de Gaza

O acordo fechado por Is-
rael e o grupo Hamas na quar-
ta-feira (8), foi recebido com
otimismo por líderes inter-
nacionais, que expressaram
apoio público à iniciativa.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, afirmou que a União
Europeia continuará a apoiar
a entrega rápida e segura de
ajuda humanitária a Gaza e
que “quando chegar a hora,
estaremos prontos para aju-
dar na recuperação e recons-
trução". Já a chefe de política
externa do bloco, Kaja Kallas,
descreveu o pacto como "uma
oportunidade real de pôr fim
a uma guerra devastadora e
libertar todos os reféns".

Emmanuel Macron escre-
veu na rede X que o acordo
traz grande esperança para
reféns, familiares e palesti-
nos, destacando o papel dos
mediadores do Catar, Egito e
Turquia. O presidente francês
pediu que “todas as partes
para que cumpram rigorosa-
mente os seus termos. Este
acordo deve marcar o fim da
guerra e o início de uma so-
lução política baseada na so-
lução de dois Estados”.

O chanceler alemão, Frie-
drich Merz, classificou o acor-
do como encorajador e capaz
de oferecer nova esperança
aos reféns e à população de

Gaza. Ele fez um apelo para
“todas as partes para cum-
prirem suas promessas".

Na Itália, a primeira-mi-
nistra Giorgia Meloni cha-
mou o anúncio de "notícia
extraordinária" e uma opor-
tunidade única para encerrar
o conflito. 

O ministro das Relações
Exteriores, Antonio Tajani,
declarou que o país está dis-
posto a enviar tropas caso se-
jam necessárias forças de paz.

No Reino Unido, Keir Star-
mer afirmou que este é um
momento de profundo alívio
sentido em todo o mundo

mas “particularmente pelos
reféns, suas famílias e pela
população civil de Gaza”.

Na Turquia, o primeiro-
ministro Recep Tayyip Erdo-
gan agradeceu Donald Trump
e elogiou sua vontade políti-
ca. Disse ainda que a Turquia,
como mediadora, acompa-
nhará de perto a implemen-
tação do acordo.

Autoridades da Rússia, Pa-
quistão, Índia, Nova Zelândia,
Argentina, Austrália, Canadá
e Irlanda também se pronun-
ciaram elogiando a decisão.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Acordo entre Israel e
Hamas é foco internacional

CESSAR-FOGO

Troca de reféns e cessar-fogo em Gaza recebem 
elogios de chefes de Estado após anúncio de Donald Trump

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca
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Especialistas apontam ganhos para a saúde da mãe e do bebê, desde que as práticas sejam acompanhadas

Leticia Marielle 

Praticar atividade física du-
rante a gestação deixou de ser
um tabu e hoje é uma reco-
mendação oficial do Ministério
da Saúde. O órgão orienta que
mulheres grávidas e saudáveis
realizem pelo menos 150 mi-
nutos de exercícios moderados
por semana, distribuídos em
três ou mais dias. A prática
regular traz benefícios tanto
para a mãe quanto para o bebê,
mas precisa ser feita com cau-
tela e sob supervisão profis-
sional. Especialistas destacam
que os ganhos vão além do
condicionamento físico. A ati-
vidade contribui para a redu-
ção de dores, melhora da cir-
culação sanguínea, equilíbrio
emocional e até para a prepa-
ração do corpo no momento
do parto. Cada fase da gestação,
porém, exige cuidados especí-
ficos, o que torna indispensável
a orientação médica.

De acordo com o educador
físico Eduardo Novais, espe-
cialista em treinamento para
gestantes, os efeitos positivos
são evidentes no dia a dia da
grávida. Ele explica que, ao
manter uma rotina de exercí-
cios, a mulher tende a sentir
menos dores lombares, me-
lhora a postura, controla o ga-
nho de peso e reduz riscos de
hipertensão gestacional e dia-
betes. Os benefícios também
se estendem ao bebê. Segundo
Novais, pesquisas apontam que
os exercícios contribuem para
uma melhor oxigenação e de-
senvolvimento fetal. O condi-
cionamento físico da mãe in-
fluencia na capacidade de oxi-
genação do organismo, e isso
tem reflexo direto na saúde
do bebê. Há ainda indícios de
que filhos de mães ativas apre-
sentam respostas neurológicas
mais rápidas nos primeiros

meses de vida.
Apesar dos benefícios, es-

pecialistas alertam que a prá-
tica deve ser orientada caso a
caso. A obstetra Alessandra
Mendes reforça que cada gra-
videz é única e exige avaliação
médica antes do início dos
exercícios. A médica lembra
que existem situações que con-
traindicam a prática, como
sangramentos, hipertensão gra-
ve e risco de parto prematuro.
Nesses casos, a recomendação
é evitar atividades físicas. Mes-
mo quando liberadas, práticas
de alto impacto, como corridas
intensas e esportes de contato,
não são recomendadas. As ati-
vidades consideradas mais se-
guras, segundo a obstetra, são
caminhadas, hidroginástica,
pilates e yoga, por oferecerem
fortalecimento muscular e me-
lhora da postura sem sobre-
carregar o corpo da gestante.

Os benefícios não se res-
tringem ao aspecto físico. Exer-
cícios também favorecem a
saúde mental das grávidas,

que enfrentam alterações hor-
monais capazes de intensificar
sintomas de ansiedade e insô-
nia. Para Eduardo Novais, os
exercícios aeróbicos modera-
dos contribuem para o equilí-
brio emocional. Ele afirma que
a prática ajuda na liberação
de endorfina, hormônio asso-
ciado à sensação de bem-estar,
reduzindo o estresse e propor-
cionando melhora no sono. A
obstetra Alessandra Mendes
acrescenta que mulheres ativas
apresentam maior disposição
no cotidiano e relatam menos
fadiga. Além disso, há uma
melhora significativa do hu-
mor, o que favorece a saúde
do bebê.

Para garantir segurança, a
hidratação antes, durante e
após os exercícios é conside-
rada essencial. A escolha de
roupas leves e o cuidado com
ambientes muito quentes tam-
bém fazem parte das orienta-
ções. O educador físico ressalta
que o superaquecimento pode
trazer riscos durante a gesta-

ção. Por isso, atividades em lo-
cais abafados devem ser evi-
tadas. Ele recomenda que a
gestante respeite seus limites
e interrompa imediatamente
os exercícios caso sinta tontura,
dor abdominal ou falta de ar.
A obstetra lembra ainda que
praticar exercícios em jejum
não é indicado. Uma alimen-
tação equilibrada antes e de-
pois da prática é necessária
para fornecer energia à mãe e
ao bebê.

Entre as modalidades mais
recomendadas estão caminha-
da, hidroginástica, yoga, pilates
e bicicleta ergométrica, quando
realizada em intensidade mo-
derada. Todas contribuem para
o fortalecimento muscular,
condicionamento cardiovas-
cular e controle do peso. No
entanto, a escolha deve sempre
respeitar as condições de saúde
da gestante, as orientações do
obstetra e a adaptação do corpo
durante cada fase da gravidez.

Outro ponto destacado pelos
especialistas é a contribuição

dos exercícios para o trabalho
de parto e para o período de
recuperação. De acordo com
Eduardo Novais, mulheres que
se mantêm ativas durante a
gravidez apresentam maior re-
sistência física e recuperação
mais rápida após o nascimento
do bebê. Ele ressalta que o for-
talecimento da musculatura
pélvica e o condicionamento
cardiorrespiratório dão à ges-
tante mais recursos no momen-
to do parto. Alessandra Mendes
acrescenta que a prática pode
ajudar a prevenir a depressão
pós-parto, já que auxilia no
equilíbrio hormonal e melhora
o bem-estar psicológico.

Apesar de todos os benefí-
cios, os especialistas enfatizam
que a atividade física não subs-
titui os cuidados médicos. O
acompanhamento pré-natal, a
realização de exames e a aten-
ção à saúde mental são indis-
pensáveis para garantir uma
gestação segura. A obstetra
lembra que a prática deve ser
entendida como parte de um
estilo de vida saudável, que
inclui boa alimentação, sono
adequado e consultas médicas
regulares. A combinação desses
fatores é o que assegura me-
lhores resultados tanto para a
mãe quanto para o bebê.

Com orientação correta, a
prática de exercícios se torna
uma aliada poderosa para a
qualidade de vida durante a
gravidez. Os efeitos positivos se
estendem para o pós-parto e
refletem na disposição da mãe
para cuidar do recém-nascido.
A recomendação de especialis-
tas é clara: gestantes podem e
devem se exercitar, desde que
respeitem seus limites e bus-
quem acompanhamento pro-
fissional. Assim, o movimento
se transforma em segurança,
saúde e bem-estar para mãe e
filho. (Especial para O HOJE)

Órgão orienta que mulheres grávidas façam 150 minutos de exercícios moderados por semana

Essência

Atividade na gravidez traz
benefícios, mas exige cuidados

Fotos: Reprodução
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Algumas amizades
carregam mais inten-
sidade do que se pode
imaginar. Em Mais
que amigos?, Christina
Lauren, autora de
best-sellers internacio-
nais, mergulha no uni-
verso das relações mo-
dernas e mostra como
a fronteira entre ami-
zade e paixão pode ser
delicada, divertida e,
muitas vezes, inespe-
rada. A obra equilibra
humor, romance e di-
lemas do coração, ga-
rantindo ao leitor uma
experiência leve e en-
volvente.

A história acompa-
nha Millie Morris, pro-
fessora de Criminolo-
gia e especialista em
assassinas em série.
Profissionalmente res-
peitada, Millie tem a
vida acadêmica sob
controle, mas quando
o assunto é amor, o
cenário é deserto. Cer-
cada de colegas ho-
mens que enfrentam
a mesma solidão, ela
entra em um pacto
para encontrar acom-
panhantes em um
evento de trabalho: to-
dos se cadastrariam
em um site de encontros para
tentar a sorte.

O acordo, entretanto, de-
sencadeia uma reviravolta.
Millie e seu amigo Reid Camp-
bell vivem uma noite de in-
tensa paixão, mas decidem
esquecer o que aconteceu e
preservar a amizade. Enquan-
to os rapazes recebem boas
propostas nas plataformas,
Millie coleciona decepções
com mensagens impróprias
e contatos frustrantes. A si-
tuação a leva a criar um perfil
falso, “Catherine”, para inte-
ragir com mais liberdade e
também para se aproximar
de Reid sem que ele saiba
sua verdadeira identidade.

A partir desse disfarce,

surge uma conexão virtual
inesperada. Entre mensagens
e confidências, Millie percebe
que Reid pode ser muito mais
do que um amigo, mas assu-
mir esse sentimento exige co-
ragem. O risco de perder uma
amizade sólida pesa, ao mes-
mo tempo em que as possi-
bilidades de uma relação mais
profunda se tornam cada vez
mais irresistíveis. O enredo
constrói um retrato bem-hu-
morado e reflexivo sobre os
impasses do amor na era di-
gital, em que aplicativos e
identidades virtuais compli-
cam ainda mais os laços reais.

Sobre a autora 
Christina Lauren é uma

escritora norte-americana
cujos romances já foram
traduzidos para mais de 30
idiomas, conquistando lei-
tores em diferentes cultu-
ras. Reconhecida pelo estilo
leve e divertido, a autora
tem o talento de transfor-
mar dilemas cotidianos em
narrativas que equilibram
emoção e comédia. Em
Mais que amigos?, ela rea-
firma sua habilidade de
criar histórias que falam
diretamente ao coração, ex-
plorando com delicadeza e
humor as escolhas que po-
dem mudar para sempre a
vida de seus personagens.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava Isaura 
Horrorizado, Henrique per-

cebe que Malvina está com-
pletamente dopada e tendo
alucinações, e desconfia do cu-
nhado. Henrique impede leôn-
cio de entrar no quarto de Isau-
ra. Gabriel vai atrás de Helena
na fazenda de Sebastião, que
pega os dois no flagra. O coro-
nel ameaça o rapaz com uma
arma, mas é interrompido. To-
másia e Gioconda chegam para
buscar Gabriel na fazenda de
Sebastião. Gioconda e Sebas-
tião relembram o passado. To-

másia compra Bernardo. leôn-
cio e Henrique batem boca na
frente de Malvina. Henrique la-
menta ter que deixar a fazenda
dos Almeida e pede que Isaura
tome cuidado. Malvina começa
a desconfiar de leôncio.  

Dona de Mim
Tânia sofre ao perceber que

Jaques e Filipa estão juntos, e
Ricardo se incomoda. Jaques diz
a danilo que deseja tê-lo como
informante na Boaz. leo con-
versa com Marlon sobre o fim
de seu noivado com Kami. Tânia

algema Ricardo, que se deses-
pera. Filipa hesita em relação a
Jaques. Chega o dia das lutas
de kickboxing, e Heidegger diz
a Bárbara que está de olho em
lucas. Ryan visita Kami, e leo
acha graça. Ricardo tenta se
desvencilhar das algemas, e Tâ-
nia o atinge, fazendo o advoga-
do desfalecer. Marlon vence sua
luta, e Bárbara o abraça, sendo
observada por Kami e leo.

Êta Mundo Melhor!
Sandra e Zulma se enfren-

tam. Ernesto termina o rela-

cionamento com Tamires. Túlio
constata que Estela fugiu. Er-
nesto manipula Mirtes. Inês
provoca Ernesto. Asdrúbal re-
vela sua identidade à família
de Cunegundes. Maria divina
tem sua esmeralda roubada.
Anabela pensa ter ouvido Es-
tela. Estela retorna à casa de
Túlio e confessa estar com
medo. dita diz a Candinho que
deseja ser apenas sua amiga.
Tobias tenta se reaproximar de
lauro. Sônia beija Quincas. Pi-
colé e Zé dos Porcos sofrem
por Maria Pureza e Maria divi-

na. Candinho vê Sandra.

Vale Tudo 
daniela é contratada pela

Paladar como advogada. Marco
Aurélio e leila vislumbram as-
sumir a TCA. Maria de Fátima
é ameaçada de despejo e é
cancelada nas redes sociais.
Cecilia e laís descobrem uma
informação importante sobre
luiz. César despreza Maria de
Fátima. Raquel aconselha Maria
de Fátima a arrumar um em-
prego. leonardo tem uma con-
vulsão e desmaia.

RESUMO
t
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Saúde 
mental infantil 
exige atenção
redobrada
Especialista alerta para os impactos do
uso excessivo de telas e reforça que a
participação dos pais é decisiva na
prevenção de problemas emocionais

Leticia Marielle 

Nesta sexta-feira (10), é
celebrado o Dia Mundial
da Saúde Mental, data que
levanta discussões sobre os
desafios enfrentados em di-
ferentes fases da vida. Entre
eles, a infância ocupa lugar
central, já que problemas
emocionais, quando não
identificados e tratados pre-
cocemente, podem reper-
cutir por toda a vida adulta.
Para o psicólogo Estevão
Guedes, o tema exige cui-
dado redobrado em uma
sociedade cada vez mais
conectada às telas, mas, pa-
radoxalmente, distante nos
vínculos afetivos. Um dos
pontos mais preocupantes,
segundo o especialista, é o
uso excessivo do celular e
de outros dispositivos ele-
trônicos. “As telas se tor-
naram um refúgio para
muitas crianças, mas tam-
bém uma barreira de iso-
lamento. Elas passam horas
conectadas, mas, ao mesmo
tempo, estão desconectadas
do convívio familiar e das
interações sociais presen-
ciais”, alerta Guedes.

Estudos recentes refor-
çam esse diagnóstico: a ex-
posição prolongada à tec-
nologia está relacionada a
quadros de ansiedade, di-
ficuldades de concentração,
distúrbios do sono e até
sintomas depressivos. “Não
se trata de demonizar a tec-
nologia, mas de entender
que ela deve ser usada com
limites. O problema começa
quando o celular ocupa o
lugar da conversa com os
pais, das brincadeiras ao
ar livre e da convivência
com amigos”, explica o psi-
cólogo. Segundo ele, a in-
fância é a fase da constru-
ção de habilidades emocio-

nais, cognitivas e sociais, e
esse processo pode ser com-
prometido pelo excesso de
estímulos digitais. “Quando
a criança aprende a lidar
com frustrações apenas em
ambientes virtuais, sem ex-
perimentar o contato hu-
mano, ela corre o risco de
desenvolver baixa tolerân-
cia a situações da vida real.”
Se por um lado as telas ga-
nham espaço, por outro, a
ausência dos pais no acom-
panhamento do dia a dia
aparece como um dos maio-
res desafios. O psicólogo
defende que a ação da fa-
mília é essencial para o for-
talecimento da saúde men-
tal. “Muitos pais acreditam
que prover materialmente
é suficiente, mas a criança
precisa, sobretudo, de aten-
ção e presença afetiva. Não
basta estar em casa fisica-
mente, é preciso estar dis-
ponível emocionalmente”,
ressalta.

A rotina corrida, mar-
cada por trabalho e com-
promissos, faz com que
muitos responsáveis dele-
guem às telas o papel de
companhia para os filhos.
“É um alívio momentâneo,
mas um prejuízo de longo
prazo. O vínculo familiar é
construído nas pequenas
interações: uma conversa
à mesa, uma leitura antes
de dormir, um passeio no
fim de semana. São nesses
momentos que a criança se
sente vista, ouvida e aco-
lhida”, acrescenta. Estar
atento ao comportamento
infantil é outra recomen-
dação do especialista. Se-
gundo Guedes, há sinais
claros que podem indicar
sofrimento emocional e que
não devem ser ignorados
pelos pais ou responsáveis.
(Especial para O HOJE)

A infância é a fase da construção de 
habilidades emocionais, cognitivas e sociais

LIVRARIA
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Romances já 

foram traduzidos

para mais de 

30 idiomas

Reprodução

Mais que amigos?
Christina Lauren apresenta uma 
comédia romântica sobre amizade
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A poeta e historiadora an-
golana Ana Paula Tavares
foi anunciada na última
quarta-feira (8) como vence-
dora do Prêmio Camões 2025,
a mais alta distinção literária
da língua portuguesa. O
anúncio foi feito pela Dire-
ção-Geral do Livro, dos Ar-
quivos e das Bibliotecas
(DGLAB), de Portugal.

Segundo o comunicado
oficial, a escolha reconhece
“a fecunda e coerente traje-
tória de criação estética e,
em especial, o resgate da dig-
nidade da Poesia” promovido
pela autora. O júri destacou
ainda que o lirismo de Tava-
res, aliado à produção em
crônica e narrativa, amplia
o alcance de sua obra, confe-
rindo-lhe “relevante dimen-
são antropológica em pers-
pectiva histórica”.

Júri internacional desta-

cou relevância da obra
A decisão foi tomada em

reunião virtual que reuniu
jurados de quatro países. In-
tegraram o grupo a poeta e
ensaísta Ana Mafalda Leite
e o professor José Carlos Sea-
bra Pereira, ambos de Por-
tugal; o crítico literário Fran-

cisco Noa, de Moçambique;
o historiador Arno Wehling
e a professora Maria Lucia
Santaella, do Brasil; além do
poeta e crítico Lopito Feijóo,
de Angola.

Nascida em 1952, na ci-
dade de Lubango, província
da Huíla, Ana Paula Tavares

construiu a sua formação en-
tre Angola e Portugal. Doutora
em Antropologia da História
pela Universidade Nova de
Lisboa, é atualmente docente
na Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e
mantém colaboração como
pesquisadora convidada em
instituições como o CLEPUL
(Centro de Literaturas e Cul-
turas Lusófonas e Europeias)
e o Arquivo Histórico Nacio-
nal de Angola.

Com uma produção que
reúne poesia, prosa literária
e trabalhos acadêmicos, Ta-
vares se consolidou como
uma das vozes mais repre-
sentativas da literatura afri-
cana em língua portuguesa,
ampliando os horizontes da
poesia e do pensamento crí-
tico no espaço lusófono.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

secult Goiás celebra Dia
das Crianças com progra-
mação cultural

Nesta sexta-feira (10), a
Gibiteca Jorge Braga realiza
um dia especial dedicado
ao público infantil e juvenil,
em comemoração ao dia
das Crianças. A programa-
ção começa às 10h, com a
exibição gratuita de um fil-
me infantil no Cine Cultura,
e segue às 15h com a Caça
ao Tesouro literário, desti-
nada a crianças de 6 a 13
anos, mediante inscrição
prévia. durante todo o dia,
os pequenos também po-
derão aproveitar as ativida-
des recreativas da Gibiteca,
como desenhos para colorir,
jogos interativos e leitura
livre do acervo. Quando:
sexta-feira (10). Onde: Cine
Cultura e Gibiteca Jorge Bra-
ga. Entrada gratuita | 20
vagas para a Caça ao Te-
souro literário (inscrição
pelo formulário: link).

Fabricio azevedo participa
da Flipiri com bate-papo
sobre literatura de terror

O jornalista e escritor

Fabricio Azevedo estará na
15ª Festa literária de Pire-
nópolis (Flipiri) para um
bate-papo com leitores, das
15h às 18h, no Centro His-
tórico da cidade. Autor do
recém-lançado A Mulher de
Negro, romance de suspen-
se e terror que mistura mis-
tério, criaturas sombrias e
conspirações ocultas, Aze-
vedo promete ainda uma
surpresa especial ao públi-
co presente. Quando: sex-
ta-feira (10). Horário: 15h.
Onde: Centro Histórico de
Pirenópolis – GO. Entrada
gratuita.

oficina gratuita de teatro
de animação 

A Cia Nu Escuro promove
nesta sexta-feira (10) a ofi-
cina Introdução ao Teatro
de Animação, conduzida
pela atriz, diretora e bone-
queira Izabela Nascente, na
Oficina Cultural Geppetto
(Setor Pedro ludovico). A
atividade integra o projeto
de manutenção 2025 da
companhia e propõe uma
imersão criativa no universo
dos bonecos, objetos e for-
mas animadas em cena. As
inscrições são gratuitas e
podem ser feitas pelo Ins-

tagram da companhia:
@ciadeteatronuescuro.
Quando: sexta-feira (10).
Onde: Oficina Cultural Gep-
petto – Rua 1013, Qd. 39,
lt. 11, Setor Pedro ludovico,
Goiânia (GO). Inscrições:
gratuitas pelo Instagram
@ciadeteatronuescuro.

Passeio das Águas recebe
Balloon Experience

Nesta sexta-feira (10), o
público poderá conferir o
Balloon Experience no Pas-
seio das Águas Shopping,
atração inédita em Goiânia
que reúne uma piscina com
mais de 130 mil bolas sob
um céu suspenso de cinco
mil balões interativos, com
luzes e sons. A instalação,
que já passou pela Colôm-
bia, funciona ao lado da
loja O Boticário e tem limite
de até 45 pessoas por ses-
são. Quando: sexta-feira
(10). Horário: 13h. Onde:
Passeio das Águas Shop-
ping – ao lado da loja O
Boticário. Ingressos: R$ 30
(segunda a quinta) e R$ 40
(sexta a domingo e feria-
dos), à venda no Olha o
Ingresso.

Gibiteca Jorge Braga realiza um dia especial dedicado ao
público infantil e juvenil, em comemoração ao Dia das Crianças

AGENDA
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CUlTURAl HORÓSCOPO
t

Virginia posta mensagem
enigmática após pedido de
desculpas de Vini Jr.

A influenciadora virginia,
26, se manifestou na última
quarta-feira (8) após o pedido
de desculpas feito pelo joga-
dor vini Jr, 25, sobre o fim do
recente affair. No Instagram,
a apresentadora compartilhou
uma mensagem religiosa, ci-
tando Provérbios 3:5-6, sobre
a tomada de decisões, sem
citar nomes. "Senhor, entrego
meu caminho a ti e declaro
que cada decisão que eu to-
mar hoje, será conforme a tua
vontade". Além disso, Fonseca
também acrescentou o louvor
"Tudo Entregarei", de Fernan-
dinha, reforçando a palavra.

Gracyanne volta aos trei-
nos após cirurgia: “Fazendo
o que é possível”

A musa fitness Gracyanne
Barbosa, 42, está se recupe-
rando após passar por uma
cirurgia no joelho. Na quar-
ta-feira (8), a influenciadora
compartilhou parte da rotina
nas redes sociais, incluindo o
retorno aos treinos de mus-
culação na academia. No Ins-
tagram, a ex-BBB apareceu
usando uma cinta por cima
de um conjunto cinza, acom-
panhando de um boné preto

que segurava parte dos fios
longos. "E aos poucos vou fa-
zendo o que é possível", es-
creveu ela na legenda.Recen-
temente, Gracyanne sofreu
uma lesão enquanto se apre-
sentava no quadro dança dos
Famosos, no "domingão". O
acidente rendeu uma ruptura
no tendão do joelho, levan-
do-a ao centro cirúrgico.

IZa e Yuri Lima terminam
relacionamento um mês
após polêmica nas redes
sociais

“IZA e Yuri lima não for-
mam mais um casal. A sepa-
ração aconteceu de forma res-
peitosa e amigável. Ambos
seguem comprometidos com
o amor, o cuidado e a criação
da filha Nala, sempre com ca-
rinho, parceria e responsabi-
lidade”, informou a assessoria
por meio de nota. O término
acontece quase um mês após
uma polêmica que colocou o
relacionamento do então casal
na mira de críticas. Na ocasião,
Yuri lima republicou a foto
de uma internauta de biquíni
em seu perfil do Instagram.
A ferramenta foi desenvolvida
e liberada recentemente pela
plataforma, levantando ques-
tionamentos sobre usos não
intencionais.

CELEBRIDADES

O jogador de futebol
do Real Madrid e da Sele-
ção Vini Jr., de 25 anos de
idade, quebrou o silêncio
e se manifestou pela pri-
meira vez sobre o fim de
seu affair com a influen-
ciadora Virginia Fonseca,
de 26 anos. Vini decidiu
falar do assunto na noite
desta quarta (8), em seus
Stories do Instagram. "To-
dos nós passamos por mo-
mentos que nos fazem re-
fletir e crescer. Recente-
mente, vivi uma situação
que me fez olhar pra den-
tro, reconhecer atitudes
que não representaram
quem quero ser e o tipo
de relação que quero
construir. A Virginia é
uma mulher incrível, uma
mãe admirável e alguém
por quem tenho um cari-
nho e respeito enormes",
começou ele. "Desde que
nos conhecemos, ela foi
três vezes a Madri pra me
ver, deixando a rotina
dela, os compromissos e
a vida dela só pra estar

comigo. Conheci uma mãe
admirável, uma parceira
incrível. Mesmo que ain-
da não fôssemos oficial-
mente um casal, existia
uma conexão sincera. Não
tenho vergonha de assu-
mir que me descuidei, não
correspondi da melhor
forma e a decepcionei",
completou o jogador do
Real Madrid. "Por isso,
quero pedir desculpas pu-
blicamente, com o cora-
ção aberto, porque en-
tendi que relação de ver-
dade só existe quando há
respeito, confiança e
transparência. A ideia
agora é zerar tudo. Sem
mentiras, sem brigas, sem
máscaras. Com muito
amor, carinho e respeito",
finalizou Vini Jr.

Vini Jr. fala sobre affair com Virginia:
“Não correspondi e a decepcionei”

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
você vai sentir urgência em

tomar decisões, é o momento de
se posicionar e agir com firmeza.
Sua energia naturalmente alta
hoje pode ajudar, mas cuide para
não agir impulsivamente.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Há uma tendência a idealizar

o passado, cuidado com isso, pois
pode gerar frustrações nas rela-
ções. Use a energia do dia para
revisar suas iniciativas e eliminar
o que já não serve mais.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A convivência com amigos e

o entorno social será fonte de vi-
talidade. Aproveite esse fluxo para
trocar ideias, renovar projetos ou
deixar pendências em segundo
plano.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Sua gentileza será avaliada

positivamente. Talvez surja a ne-
cessidade de decisões importantes
para seu futuro, enfrente com
sinceridade seus sentimentos e
responsabilidades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você poderá encontrar pes-

soas alinhadas com seus projetos,
o que pode gerar entusiasmo.
Cultive bom humor e receptivi-
dade, isso abrirá portas para tro-
cas significativas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Tendências de rivalidade ou

angústia podem se manifestar.
É um dia para manter diplomacia
e evitar posições extremas. Use
seu humor como instrumento
de leveza.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A vida social e o charme estão

favorecidos. Tenha cuidado para
não exagerar fisicamente, mas
aproveite a motivação para agir
com mais eficácia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
você sentirá mais liberdade

para expressar quem é. Aproveite
para equilibrar relações conflituo-
sas com sinceridade, reconhecer
falhas pode levar a reconciliações.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece conquistas e

avanços em projetos que você já
vinha cultivando. A comunicação
e as trocas poderão ter papel cen-
tral nos seus resultados.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
dedique um tempo para cui-

dar de você, seu bem-estar mental
e emocional merece atenção. Evite
dispersões exageradas e verifique
o que dizem sobre você antes de
assumir.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Uma amizade pode suavizar

algum momento difícil. O diálogo
honesto se torna estratégico para
resolver impasses ou renovar com-
promissos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
você terá um calor humano

presente para amigos, para fa-
mília. Use essa energia para ca-
nalizar sua comunicação e rela-
ções com sabedoria.

A honraria é a principal premiação literária da língua portuguesa

Poeta e historiadora Ana Paula
Tavares vence Prêmio Camões 

Matilde Fieschi
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16 n Essência

Leticia Marielle

A anafilaxia é uma das ma-
nifestações alérgicas mais gra-
ves e de evolução rápida, capaz
de colocar a vida do paciente
em risco se não houver aten-
dimento imediato. Trata-se de
uma resposta exagerada do
sistema imunológico a subs-
tâncias geralmente inofensivas,
que acaba desencadeando uma
série de reações em diferentes
partes do corpo. Diversos agen-
tes podem provocar o quadro.
Entre os mais comuns estão
alimentos como amendoim,
frutos do mar, leite, ovos e tri-
go, embora praticamente qual-
quer alimento possa servir de
gatilho. Picadas de insetos, es-
pecialmente de abelhas, vespas
e formigas também figuram
entre as principais causas, as-
sim como medicamentos, a
exemplo da penicilina, aspiri-
na, anti-inflamatórios não es-
teroides (AINEs) e anestésicos.

Outro fator de risco é o lá-
tex, presente em luvas, pre-
servativos e materiais médicos,
que pode causar reações gra-
ves em profissionais de saúde
e pessoas com contato frequen-
te com esse tipo de produto.
Alérgenos ambientais, como
pólen, mofo, ácaros e pelos de
animais, apesar de menos re-
correntes, também são capazes
de desencadear episódios de
anafilaxia em indivíduos sen-
síveis. Diante da diversidade
de causas, o diagnóstico correto
das alergias é essencial. Testes

específicos ajudam a identificar
substâncias potencialmente pe-
rigosas e permitem ao paciente
adotar medidas preventivas.
Pessoas com histórico de ana-
filaxia devem evitar os alér-
genos conhecidos, portar sem-
pre uma injeção de epinefrina
(como o EpiPen) e manter
acompanhamento médico con-
tínuo para reduzir os riscos
de novas crises.

De acordo com a Associação
Brasileira de Alergia e Imuno-
logia (Asbai), o número de in-
ternações por choque anafilá-
tico no Brasil mais que dobrou
na última década. Somente em
2024, foram registrados 1.143
casos, um aumento de 107%
em relação a 2015, segundo
dados do Sistema de Informa-
ções Hospitalares do SUS
(SIH/SUS), do Ministério da
Saúde. A médica alergista e

imunologista Maria Letícia
Chavarria explica que as ma-
nifestações clínicas variam con-
forme o organismo e o tipo de
exposição. “Os sintomas mais
frequentes são coceira, verme-
lhidão, placas ou manchas na
pele e inchaço no rosto. Tam-
bém podem ocorrer congestão
nasal, espirros, sensação de
sufocamento, aperto na gar-
ganta, rouquidão, tosse, chiado
no peito e falta de ar”, detalha.
Ela acrescenta que, em situa-
ções mais graves, podem surgir
náuseas, vômitos intensos, có-
licas, diarreia, queda de pres-
são arterial, desmaios, tontura,
dor de cabeça, crises convul-
sivas e confusão mental.

Evitar o contato com subs-
tâncias que possam desencadear
uma reação alérgica é a princi-
pal forma de prevenir a anafi-
laxia. Alimentos, medicamentos,

produtos químicos e picadas de
insetos estão entre os gatilhos
mais comuns e devem ser iden-
tificados por meio de acompa-
nhamento médico. Segundo es-
pecialistas, os sintomas costu-
mam surgir imediatamente após
a exposição ao agente causador
e evoluem rapidamente, geral-
mente dentro de uma hora. A
médica alergista e imunologista
Maria Letícia Chavarria alerta
que esse período inicial é deci-
sivo. “A primeira hora após o
início dos sintomas é funda-
mental para o tratamento, pois
a maioria dos casos fatais ocorre
nesse intervalo, quando não há
atendimento médico rápido”,
explica.

O tratamento mais eficaz
para conter uma crise anafi-
lática é a aplicação imediata
de adrenalina. Em outros paí-
ses, o medicamento é admi-

nistrado por meio de canetas
autoinjetáveis, como o EpiPen.
No Brasil, essas canetas ainda
não estão disponíveis comer-
cialmente, podendo ser obtidas
apenas por importação. A pre-
sidente da Regional Goiás da
Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunologia (Asbai-GO),
Maria Letícia Chavarria, des-
taca um avanço importante
nesse cenário. “Após anos de
luta, conseguimos, por meio
do Projeto de Lei 85/2024, a
inclusão da caneta de adrena-
lina autoinjetável na rede pú-
blica de saúde. Atualmente, a
Anvisa aguarda o pedido de
registro de alguma empresa
para iniciar a avaliação e pos-
sível aprovação do dispositivo.”
Também é recomendado acio-
nar imediatamente o Samu
(192) ou o Corpo de Bombeiros
(193). (Especial para O HOJE)

Somente em
2024, foram
registrados 
1.143 casos, um
aumento de 107%
em relação a 2015

Picadas de insetos, especialmente de abelhas, também figura entre as principais causas

Anafilaxia: reação alérgica
grave exige atenção imediata

EM CaRTaZ

Tron: Ares. (EUA,2025) dura-
ção: 1h 59min. direção: Joa-
chim Rønning. Elenco: Jared
leto, Greta lee, Evan Peters.
Gênero: Ação, Ficção Cientí-
fica.  Cinemark Flamboyant:
18h40, 13h10, 15h50, 21h30,
14h00, 16h40, 19h30, 19h40,
20h10, 22h20, 14h30, 17h15,
17h20, 22h20.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 13h40,
15h50, 16h00, 16h25, 16h30,
16h50, 17h00, 17h30, 18h40,
18h50, 19h00, 19h25, 19h40,
19h50, 20h10, 21h30, 22h10.
Cineflix: 16h50, 19h20, 21h50.
Kinoplex: 16h00, 18h30,
21h00. Moviecom: 16h45,
19h15, 21h40.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (EUA, 2025). duração: 1h
38min. direção: Ryan Crego.
Roteiro Ryan Crego, Melanie
Wilson laBracio. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h00, 13h50, 14h40, 15h30,
16h20, 17h00, 17h10, 18h10,
18h50, 19h40.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20, 14h40,
16h10, 16h20, 17h10, 18h40,
18h50, 19h00, 19h40. Cineflix:
14h35, 16h55, 19h05. 

Perrengue Fashion (BRA,
2025) duração: 1h 34min. di-
reção: Flavia lacerda. Roteiro
Ingrid Guimarães, Célio Porto.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h10, 15h30,

16h45, 18h00, 19h10, 21h00,
21h50. Cineflix: 15h00, 17h20,
19h40, 22h00.

O Último Azul (BRA,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Ga-
briel Mascaro. Elenco: denise
Weinberg, Rodrigo Santoro, Mi-
riam Socarrás. Gênero: drama,
Ficção Científica. Cineflix: 17h25.

Malês (BRA,2025) duração:  1h
54min. direção: Antonio Pitan-
ga. Elenco: Camila Pitanga, Roc-
co Pitanga, Rodrigo dos Santos.
Gênero: drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

Os Estranhos: Capítulo 2

(EUA,2025) duração: 1h
38min. direção: Renny Harlin.
Elenco: Madelaine Petsch, Ga-
briel Basso, Rachel Shenton.
Gênero: Terror. Cinemark
Passeio das águas: 22h30.
Cineflix: 18h00.

Coração de Lutador - The
Smashing Machine (EUA,
2025) duração: 2h 04min. di-
reção: Benny Safdie. Elenco:
dwayne Johnson, Emily Blunt,
lyndsey Gavin. Cinemark Flam-
boyant: 22h10.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (EUA). duração: 1h
31min. direção: Ricardo Curtis,
Rodrigo Perez-Castro. Elenco:

Thierry Hancisse, david Har-
bour, viih Tube. Gênero: Ani-
mação. Cineflix: 16h00.

Uma Batalha Após a Outra
(EUA). duração: 2h 42min. di-
reção: Paul Thomas Anderson.
Elenco: leonardo diCaprio,
Benicio del Toro, Teyana Tay-
lor  Cinemark Flamboyant:
14h20, 20h30, 20h40, 20h45,
21h00. Moviecom: 15h30, 21h.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30.

A Sogra Perfeita 2 (BRA,2025)
duração: 1h 30min. direção:
Cris d'Amato. Elenco: Cacau
Protásio, Evelyn Castro, Marcelo
laham. Gênero: Comédia. Ci-

nemark Flamboyant: 13h30.  Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h15, 13h30, 22h50. 

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JAP,2025) duração: 2h
36min. direção: Haruo Sotozaki.
Elenco: Natsuki Hanae, Akari
Kito, Hiro Shimono. Gênero:
Animação.  Cinemark Passeio
das Águas: 21h15, 21h40,
21h45. Cinemark: 17h30,
17h40. Cineflix: 21h25. 

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (EUA,2025). duração: 2h
15min. direção: Michael Cha-
ves. Elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
Gênero: Terror. Cinemark:
21h15, 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 22h00. Cineflix:
20h30.

O Rei da Feira (BRA,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. Elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h30, 22h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: Andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (BRA,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: Arthur Fontes. Elenco:
Fabiula Nascimento, Camila
Queiroz, Samuel de Assis. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  

tCINEMA

Freepik

O filme “Tron: Ares” acompanha o programa Ares, uma espécie de computador 
altamente qualificado e melhor desenvolvido do que os demais presentes na Terra
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O Dia das Crianças de 2025
promete ser o mais forte dos
últimos 12 anos para o comér-
cio brasileiro. A Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) pro-
jeta movimentação próxima
de R$ 9,96 bilhões, alta real de
1,1% sobre 2024. Já levanta-
mento do Datafolha, encomen-
dado pela Associação Brasileira
das Empresas de Cartões de
Crédito e Serviços (Abecs), es-
tima um impacto total de R$
18,9 bilhões quando incluídos
serviços e outros setores, avan-
ço de 3,8% em relação ao ano
anterior. A data, terceira mais
importante do varejo, perde
apenas para o Natal e o Dia
das Mães. O gasto médio com
presentes deve ser de R$ 219,
abaixo dos R$ 231 registrados
em 2024. Ainda assim, 68% dos
brasileiros afirmam que vão
comprar algum presente, índice
superior aos 60% do ano pas-
sado. Entre os produtos mais
procurados estão brinquedos
(60%), roupas e acessórios
(28%) e artigos eletrônicos (7%).

Embora o e-commerce con-
tinue em alta, a compra pre-
sencial ainda predomina. Se-
gundo o Datafolha, 74% dos
consumidores devem adquirir
os presentes em lojas físicas,
contra 27% no ambiente onli-
ne. O dado surpreende diante

da tendência digital, que no
ano anterior concentrava 31%
das vendas. O Norte (80%) e o
Nordeste (78%) são as regiões
que mais privilegiam o comér-
cio tradicional, enquanto jo-
vens entre 18 e 34 anos e clas-
ses A/B aparecem como os
maiores adeptos das platafor-
mas virtuais. A preferência
pelo varejo físico reflete tanto
a busca por experiências quan-
to o desejo de comparar preços
e garantir produtos disponíveis
na hora. Em Belo Horizonte,
por exemplo, lojistas esperam
aumento nas vendas entre 3%

e 5%. “O movimento tende a
crescer apenas na véspera, es-
pecialmente nos dias 10 e 11”,
afirma Vera Souza, gerente de
uma loja de brinquedos há
mais de 20 anos.

Pesquisa do Procon Goiânia,
realizada entre 3 e 6 de outu-
bro, mostrou que a variação
de preços entre estabelecimen-
tos chega a 299%. O patins in-
fantil apresentou a maior di-
ferença, de R$ 99,99 a R$ 399,
seguido pelo skate infantil
(265,87%) e pela Barbie Baila-
rina (260,05%). A bicicleta aro
12 variou 217,87%, enquanto

o brinquedo Frozen Rainha
Elza teve diferença de 203%.
Segundo o Procon, o consumi-
dor que optar pelos menores
preços pode economizar até
R$ 1.319, uma redução de 240%
sobre o valor total dos produtos
mais caros. O órgão orienta
atenção à qualidade, validade,
integridade das embalagens e
política de trocas. Em compras
online, o direito de arrependi-
mento é garantido em até sete
dias após o recebimento.

A pesquisa da Abecs indica
que 38% dos brasileiros vão
utilizar cartão para pagar os
presentes — sendo 22% no cré-
dito e 16% no débito. Entre os
usuários do crédito, 60% pre-
tendem parcelar a compra. A
forma de pagamento é mais
comum no Sudeste (47%) e en-
tre as classes A/B (57%). Apesar
da relevância do cartão, o ce-
nário macroeconômico ainda
impõe desafios. A CNC destaca
que os juros elevados e a infla-
ção de 5,13% nos últimos 12
meses reduzem o poder de
compra e encarecem o crédito,
que chega a 57,6% ao ano. “O
juro alto força o consumidor a
escolher entre parcelar o brin-
quedo ou pagar o cartão. Isso
freia o consumo e afeta princi-
palmente o pequeno lojista”,
avalia Fábio Bentes, economis-
ta-chefe da confederação.

O setor de brinquedos deve
crescer entre 3,5% e 5% no se-
gundo semestre, segundo a As-

sociação Brasileira dos Fabri-
cantes de Brinquedos (Abrinq).
O período, que engloba o Dia
das Crianças e o Natal, repre-
senta mais de 60% das vendas
anuais do segmento, com ex-
pectativa de R$ 11 bilhões em
faturamento. “O foco está na
inovação e diversificação”, afir-
ma Synésio Batista da Costa,
presidente da Abrinq. A indús-
tria lança de 1.300 a 1.700 novos
produtos por ano, e o ticket
médio nas datas comemorati-
vas varia de R$ 150 a R$ 250.
As classes B e C concentram a
maior parte das compras.

Costa observa que o mer-
cado brasileiro de brinquedos
cresceu 36% desde 2020, sal-
tando de R$ 7,5 bilhões para
R$ 10,2 bilhões em 2024, com
consumo médio de 11 brin-
quedos por criança ao ano.
Ele destaca ainda o crescimen-
to de 51% nas vendas de cole-
cionáveis e “kidults”, brinque-
dos comprados por adultos.
“O setor mostra resiliência e
capacidade de se adaptar às
novas gerações digitais. O Bra-
sil tem um público infantil em
expansão e um consumo di-
versificado, o que mantém o
ritmo de crescimento”, afirma.
A CNC aponta que os produtos
típicos da data tiveram au-
mento médio de 8,5%, acima
do IPCA. Chocolates (24,7%),
doces (13,9%) e lanches (10,9%)
lideram as altas. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Pesquisa aponta
que 68% dos
brasileiros vão às
compras neste Dia
das Crianças

Dia das Crianças deve movimentar
R$ 19 bi no comércio brasileiro

Brinquedos lideram 
a preferência, com
60% das intenções 
de compra

Fotos: Divulgação
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A Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra) lançou o edital nº 09/2025
para um novo processo seletivo
simplificado com 150 vagas
imediatas em cargos de nível
superior. Os contratos terão
duração de até três anos, com
possibilidade de prorrogação
por mais dois, totalizando cinco
anos de vínculo. A seleção é
conduzida pela Secretaria da
Administração (Sead) e oferece
remuneração de R$ 9.434,70,
acrescida de auxílio-alimenta-
ção de R$ 1 mil, totalizando
R$ 10.434,70 mensais.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 8 e 17 de ou-
tubro de 2025, exclusivamente
pelo Portal de Seleção do Go-
verno de Goiás
(www.selecao.go.gov.br). O va-
lor da taxa é de R$ 80, e haverá
isenção para candidatos de bai-
xa renda, doadores regulares
de sangue, medula óssea ou
leite materno, conforme legis-
lação estadual. As oportunida-
des contemplam diversas áreas
da engenharia, além de vagas
para arquiteto, biólogo e geó-
logo. O edital prevê reserva de
vagas para pessoas com defi-
ciência (PcD), recém-formados
e candidatos autodeclarados
pretos e pardos (PPP). Todos
os profissionais contratados
atuarão em jornadas de 40 ho-
ras semanais, preferencialmen-

te na sede da Goinfra, em Goiâ-
nia, com possibilidade de via-
gens a diferentes regiões do
estado conforme as demandas
da autarquia.

Entre os cargos com maior
número de oportunidades es-
tão Gestor e Fiscal de Obras
Rodoviárias, com 87 vagas,
Projetista de Rodovias (12) e
Orçamentista de Obras Rodo-
viárias (11). Também há vagas
para Engenheiro Civil, Enge-
nheiro Eletricista, Engenheiro
Mecânico, Engenheiro Ambien-
tal, Engenheiro Agrimensor ou
Cartográfico, Engenheiro Flo-

restal, Engenheiro de Infraes-
trutura, Arquiteto e Biólogo.

O edital detalha os requi-
sitos de cada função. Todos
os cargos exigem formação
superior reconhecida pelo
MEC, registro profissional no
respectivo conselho, experiên-
cia mínima de um ano na área
de atuação e Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) categoria
B, além de disponibilidade
para viagens. A seleção será
composta por duas etapas,
ambas de caráter classifica-
tório e eliminatório: análise
curricular e entrevista. Não

haverá prova escrita.
Na primeira fase, os candi-

datos serão avaliados conforme
sua formação acadêmica, cur-
sos complementares e expe-
riência profissional. Serão atri-
buídos até 4 pontos por cursos
extras, 11 pontos por titulação
acadêmica (graduação, espe-
cialização, mestrado e douto-
rado) e até 27 ou 30 pontos
por tempo de serviço, a de-
pender da função. A pontuação
mínima exigida varia entre 2,5
e 7 pontos, conforme o cargo.
Candidatos que não atingirem
essa nota ou não comprovarem
os requisitos mínimos serão
eliminados. Os candidatos me-
lhor classificados na análise
curricular serão convocados
para a entrevista presencial,
prevista para ocorrer entre 12
e 18 de novembro de 2025, em
Goiânia. Essa etapa vale até
60 pontos, e será eliminado
quem obtiver nota inferior a
12 pontos. A entrevista tem
como objetivo avaliar conhe-
cimentos técnicos, habilidades
e experiências compatíveis
com as atribuições do cargo
pretendido.

Após as entrevistas, o cro-
nograma prevê ainda avaliação
multiprofissional no dia 24 de
novembro e procedimentos de
heteroidentificação entre 27 e
29 de novembro, para candi-
datos que se autodeclararem
pretos ou pardos. Os aprovados
além do número de vagas ime-
diatas poderão integrar um ca-

dastro de reserva, que servirá
para futuras convocações du-
rante a validade do processo
seletivo, fixada em dois anos,
prorrogável por igual período.

As funções ofertadas estão
distribuídas da seguinte forma:
Arquiteto Pleno – 4 vagas; Bió-
logo Pleno – 2 vagas; Enge-
nheiro Ambiental Pleno – 2
vagas; Engenheiro Agrimensor
ou Cartográfico Pleno – 1 vaga;
Engenheiro Civil (diversas
áreas) – 11 vagas; Engenheiro
Civil Orçamentista de Obras
Civis – 5 vagas; Engenheiro Ci-
vil Orçamentista de Obras Ro-
doviárias – 11 vagas; Enge-
nheiro Civil Gestor e Fiscal de
Obras Civis – 5 vagas; Enge-
nheiro Eletricista Pleno – 3 va-
gas; Engenheiro Florestal Pleno
– 2 vagas; Engenheiro de In-
fraestrutura Gestor e Fiscal de
Obras Rodoviárias – 87 vagas;
Engenheiro de Infraestrutura
Analista de Qualidade e Con-
trole Tecnológico – 4 vagas;
Engenheiro de Infraestrutura
Analista de Controle Interno –
3 vagas; Engenheiro de Infra-
estrutura Projetista de Rodo-
vias – 12 vagas; Engenheiro
Mecânico Pleno – 3 vagas; Geó-
logo Pleno – 1 vaga. Os candi-
datos deverão apresentar di-
ploma de curso superior, cer-
tificados de especialização e
comprovantes de experiência
no momento da inscrição. O
edital completo está disponível
em www.selecao.go.gov.br. (Es-
pecial para O HOJE)

Agência abre
seleção com 
mais de R$ 10 mil

Governo de Goiás lança edital
da Goinfra com 150 vagas

Contratações serão por
tempo determinado 
e incluem cargos de
engenheiro, arquiteto,
biólogo e geólogo

Fotos: Divulgação/Goinfra 
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